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São muitas as formas
que os fiéis encontram
para demonstrar sua fé
nos santos: novenas, ora-
ções, promessas, ladai-
nhas e as missas próprias.
Muito se tem falado so-
bre essa devoção e, mais
uma vez, queremos reto-
mar o sentido original
dessa manifestação de fé:
levar o fiel a encontrar-se
mais profundamente com
o mistério do amor de
Deus, vivido de forma tão
intensa e radical pelos
santos.

O ser humano, desde
o ovo até o adulto, passa
por diversas fases do de-
senvolvimento (ontoge-
nia), mas em todas elas
trata-se do mesmo indi-
víduo que continuamen-
te se auto-constrói e se
auto-organiza.

Assim ser a favor da
descriminalização do
aborto equivale a ser co-
nivente com o assassinato
de embriões e fetos, que já
são vidas humanas.

Por convocação do
Papa Bento XVI, de 2 a
23 de outubro vai-se rea-
lizar, em Roma, o Sínodo
dos Bispos. Trata-se de
um dos frutos do Concí-
lio Vaticano 2. Instituído
por Paulo 6º em 1965, o
Sínodo garante a coope-
ração do episcopado para
o estudo e o aproveita-
mento de temas vitais
para a Igreja.

O missionário não
deve esquecer sua situa-
ção concreta de vida,
como homem, como mu-
lher, como jovem. Estes
buscam viver o seu coti-
diano, iluminado e guia-
do pelos valores do Evan-
gelho de Jesus. Vivem o
seu ser missionário em
todos os momentos de
suas vidas, sem precisar
fazer necessariamente
grandes coisas.

O Convento do Carmo
abriga obras sacras de
valor inestimável, muitas
desconhecidas pela po-
pulação santista.

Saiba mais sobre esse
importante patrimônio
artístico e cultural.

A Pastoral da Criança
completa 20 anos de cele-
bração da vida na Diocese
de Santos.

Na Região, a Pastoral
atende aproximadamente
11 mil crianças. Mensal-
mente é feito o acompanha-
mento das crianças, através
de pesagem. Ao todo, são 29
paróquias que atendem
cerca de 100 comunidades

carentes.
O foco do trabalho é o

combate à desnutrição e
mortalidade infantil em cri-
anças de zero a seis anos,
melhorando dessa forma, a
qualidade de vida não ape-
nas da criança, mas de toda
a família e comunidade.

No próximo dia 29 de
outubro, agentes de pasto-
ral, serviços e movimentos
de todas as paróquias da
Diocese de Santos partici-
pam da Assembléia Dioce-
sana de Pastoral. O enfoque

central é a apresentação do
Plano Diocesano de Pasto-
ral, elaborado a partir da
contribuição das comuni-
dades e Regiões Pastorais.
Nesse novo plano estão
sendo apresentados cinco

novos campos de ação evan-
gelizadora: Porto, Turismo,
Universidade, Turismo e
Superação da Miséria e
Fome.
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Oração do Dia

CNBB - LITURGIA

Formulo votos cordiais, a fim de que o Ano da
Eucaristia estimule todas as comunidades cristãs
a ir ao encontro, «com operosidade fraterna [...]
das muitas pobrezas do nosso mundo» (Mane
nobiscum Domine, 28). E isto porque «do amor
mútuo e, em particular, da solicitude por quem

passa necessidade, seremos reconhecidos como
verdadeiros discípulos de Cristo. Com base neste

critério, será comprovada a autenticidade das
nossas celebrações eucarísticas»

(Mane nobiscum Domine, 28).
João Paulo II - Mensagem para
o Dia Mundial das Missões 2005

Dom Manoel João
Francisco - Bispo de

Chapecó

Encerram-se os Ritos Ini-
ciais da missa com a “Oração
do Dia”, também chamada
“Coleta” (IGMR 54). A ex-
pressão “coleta”, nasceu na
liturgia galicana. Mais tar-
de, passou a ser usada pela
liturgia romana. Vem do
tempo em que os cristãos ini-
ciavam a celebração da Eu-
caristia numa igreja e a con-
tinuavam em outra. A primei-
ra chamava-se “igreja da reu-
nião”, em latim, “ecclesia
collecta”. Antes de sair em
procissão para a segunda
igreja, o que presidia a cele-
bração fazia “a coleta” ou
seja, oração da “comunidade
reunida”.

Hoje, prefere-se a expres-
são “Oração do Dia”, pois,
conforme a orientação do
Missal, esta oração “exprime
a índole da celebração” da-
quele dia (IGMR 54). Esta,
portanto, não é a hora de co-
locar as intenções pessoais.
Não é coleta de intenções,
mas momento de os fiéis, a
convite (oremos) do que pre-
side, se “conectarem”, se “reu-
nirem” ao redor do que está
sendo celebrado na festa do
dia. Para que tal aconteça
solicita-se um breve silêncio
depois do convite: oremos.
Tomemos como exemplo a
bela oração da Noite de Na-
tal: Oremos. (silencio). “Ó
Deus, que fizestes resplande-
cer esta noite santa com a cla-
ridade da verdadeira luz,
concedei que, tendo vislum-
brado na terra este mistério,
possamos gozar no céu sua
plenitude. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo”.
Amém.

Como se pode ver, a ora-
ção se compõe de quatro ele-
mentos. O terceiro elemento,
por sua vez, compõe-se de
outros três.

1) O convite à oração: é
uma herança do judaísmo. Os
grandes momentos de oração
comum da assembléia
litúrgica eram precedidos de
um convite. Este convite é
mais que um sinal. É um ape-

lo que contém em si o que vai
acontecer. Realiza o que diz,
ou seja, coloca em oração.

2) O silêncio: Não é um
detalhe facultativo. Está
precrito na IGMR 54. Tem
duas funções. Permite aos fi-
éis tomarem consciência de
que estão na presença de
Deus e dá tempo para que
cada um exprima para si
mesmo o sentido da festa que
se está celebrando.

3) O corpo da oração:
Divide-se em três elementos.
a) A invocação,- Ó Deus -
quase sempre acompanhada
de um considerando (que
fizestes resplandecer..., que
reacendeis em nós...). Na
liturgia romana a oração é
sempre dirigida ao Pai. Tam-
bém nas festas dos santos.
Esta prescrição feita pelo
Concílio de Hipona (393) se
manteve em vigor até o sécu-
lo X, quando a liturgia
galicana se impôs em Roma.
A partir desta época, come-
çam a ser encontradas ora-
ções dirigidas a Cristo b) O
pedido, motivo fundamental
da súplica. Flui do conteúdo
da festa, ou do tempo litúrgi-
co. c) A conclusão mostra
que a oração é feita por Cris-
to no Espírito Santo.

4) O Amém: Com o amém,
o povo se associa à súplica e
se apropria da oração (IGMR
54). É como se dissesse ao
que preside: o que acabas de
dizer a Deus, como nosso
intercessor e representante, é
também nossa prece.

Perguntas para refle-
xão pessoal e em grupos:

1) Qual o sentido da ora-
ção do dia?

2) De quantos elementos
se compõe a oração dia?

3) Como participar da
oração do dia ?

Pentecostalismo e
desafios pastorais

A Comissão Episcopal Pas-
toral para o Ecumenismo e o Di-
álogo Inter-religioso, com o
apoio do Grupo de Reflexão para
o Ecumenismo e o Diálogo Inter-
religioso, prepara o Encontro de
Bispos da CNBB, CELAM e
Caribe, sobre “Pentecostalismo e
seus desafios pastorais”.

O Encontro acontecerá de 20
a 22 de setembro de 2005, no
Centro de Pastoral Santa Fé, Km
25,5 da Via Anhanguera, São
Paulo.

Tem como objetivo analisar a
realidade pentecostal do Brasil
e buscar pistas para o Diálogo Ca-
tólico Pentecostal e propostas
pastorais concretas.

A participação do cardeal
Walter Kasper, presidente do
Pontifício Conselho para a Uni-
dade dos Cristãos, está confirma-
da, assim como a do Mons. Juan
Usma responsável na América
Latina pelo diálogo com os
pentecostais.

Tendo em vista a presença do
cardeal Walter Kasper, no Bra-
sil, a Comissão Nacional do Diá-
logo Católico Judaico está orga-
nizando no Teatro Municipal de
São Paulo a comemoração do 40º.
Aniversário da Declaração Nostra
Aetate, prevista para 25 de setem-
bro de 2005.

Curso de
especialização
em juventude

A Rede Brasileira de Centros
e Institutos de Juventude, sob a
responsabilidade da Casa da Ju-
ventude (CAJU) e da Universi-
dade Católica de Goiás, realiza o
curso de especialização em ju-
ventude, nos meses de janeiro e
julho de 2006 e janeiro de 2007.

Trata-se de uma especializa-
ção lato sensu sobre Juventude
Contemporânea.

As inscrições vão de 19 de
setembro a 12 de novembro.

Informações: (62) 4009-0339
ou pelo e-mail: bíblia@casada-
juventude.org.br.

No próximo dia 08 de ou-
tubro, na sede do Instituto de
Pastoral Vocacional, em São
Paulo (SP), realiza-se o cur-
so “Pastoral Vocacional e
Pastoral da Juventude: desa-
fios e propostas de interação”.

O curso será assessorado
pelo Pe. José Lisboa Moreira

CURSOS

Curso sobre Pastoral Vocacional
de Oliveira, diretor-presiden-
te do IPV. O curso vai das 8h
às 18 horas.

As inscrições poderão ser
feitas até o dia 1º de outubro.

Informações pelo site do
IPV (www.ipv.org.br) ou pelo
telefone: (11) 3931-5365.

De 9 a 12 de novembro, no
Centro Cultural de Brasília
(DF), acontecerá a primeira
etapa do Curso Nacional so-
bre Cultura da Paz e Direitos
Humanos.

O objetivo é capacitar
multiplicadores (as) para
formar mediadores(as) de
conflitos.

O evento contará com a
assessoria do padre Marcelo

Cultura da Paz e Direitos Humanos
Guimarães. De 13 a 15 do
mesmo mês, será realizado o
2º Seminário Nacional sobre
Cultura de Paz, com o tema
“Elaborando Políticas Públi-
cas pró-ativas para a Constru-
ção da Paz”. A assessoria
também será do padre Mar-
celo Guimarães.

I n f o r m a ç õ e s :
cbjp@cnbb.org.br ou pelo
telefone: (61) 2103-8328.

Encontro  discute  “novas linguagens”

O Sínodo dos Bispos em Roma
Dom Luciano Mendes de
Almeida - Arcebispo de

Mariana (MG)
Por convocação do Papa Ben-

to XVI, de 2 a 23 de outubro vai-
se realizar, em Roma, o Sínodo
dos Bispos. Trata-se de um dos
frutos do Concílio Vaticano 2.
Instituído por Paulo 6º em 1965,
o Sínodo garante a cooperação
do episcopado para o estudo e o
aproveitamento de temas vitais
para a Igreja. Essa iniciativa
completa o 40º aniversário de sua
fundação. Durante esses anos, já
se reuniram dez assembléias si-
nodais gerais, duas assembléias
extraordinárias e oito assembléi-
as especiais. Muito contribuíram
para a vida eclesial os Sínodos
continentais por ocasião do Ju-
bileu do ano 2000. A 11ª Assem-
bléia Sinodal terá por tema “A
Eucaristia: fonte e ápice da vida
e da missão da Igreja”. Além dos
bispos, há convidados, homens e
mulheres, como assessores espe-
cialistas na matéria. Participa-
rão cerca de 250 membros.

Como gesto concreto de
ecumenismo, estarão presentes
12 representantes das Igrejas Or-
todoxas, das antigas Igrejas do
Oriente e das comunidades de-
rivadas da Reforma. A escolha do
tema da Eucaristia para o próxi-
mo Sínodo foi feita pelo Papa
João Paulo 2º após ampla con-
sulta e vem, assim, coroar o ano
dedicado à Eucaristia, cujo iní-
cio foi em 17 de outubro de 2004.

É notável o empenho do Papa
Karol Wojtyla para incentivar o
povo cristão a venerar o mistério
eucarístico. Legou-nos a
encíclica “Ecclesia de
Eucharistia” e a bela carta apos-
tólica “Mane Nobiscum Domi-
ne”. O Papa João Paulo 2º será
conhecido pela posteridade por
insignes méritos, entre eles so-
bressai a sua devoção a Cristo no
sacramento da Eucaristia. Pode-
mos nomeá-lo como “O Promo-
tor da Paz” e reconhecer a sua
influência na defesa da vida e
da família e na superação dos
conflitos, mas, de modo exem-
plar, tornou-se o “Pontífice da
Eucaristia”.

Os participantes escolhidos
para o Sínodo já têm em mãos o
“instrumento de trabalho”, elabo-
rado com base nas respostas e ob-
servações enviadas pelas Confe-
rências Episcopais, pelas Igrejas
Orientais católicas pelos
Dicastérios da Cúria Romana e
pela União dos Superiores Gerais.

O documento preparatório é
a síntese das contribuições rece-
bidas e consta de um prefácio e
de quatro partes que tratam da
relação da Eucaristia com o mun-
do atual (I), da profissão de fé
por parte da Igreja (II) e da força
da Eucaristia para a vida da Igre-
ja (III) e para o cumprimento de
sua missão (IV). Estamos, assim,
todos convidados para redescobrir
a beleza da Eucaristia, na qual a
Igreja encontra o dinamismo de

sua unidade, da comunhão fra-
terna e a fonte de sua ação evan-
gelizadora neste mundo.

Na sua Carta Apostólica so-
bre a Eucaristia, “Mane nobis-
cum Domine”, João Paulo 2º dei-
xa-nos como preciosa herança
espiritual sua exortação a valori-
zarmos a alegria do encontro fra-
terno, o sacrifício da nova aliança
pela entrega de Cristo e o penhor
de vida feliz, que nos mantêm fir-
mes na esperança em meio às vi-
cissitudes quotidianas.

A comunhão com Cristo no
sacramento de seu corpo e san-
gue fortalece-nos, a exemplo de
Maria, para cumprir com amor e
coragem a vontade de Deus Pai.
Essa união é a fonte da santida-
de pessoal e comunitária e do
heroísmo dos mártires. Lembro-
me sempre do arcebispo
vietnamita cardeal Francisco
Xavier Van Thuan, que, preso
durante nove anos na cela soli-
tária, manteve-se sereno e con-
fiante, rezando pelos que o ti-
nham encarcerado. Sua força e
consolo era Cristo presente na
Eucaristia.

A realização do Sínodo há de
contribuir para renovar a fé na
presença de Cristo ressuscitado
na sua Igreja e o compromisso
de caridade, da partilha e do per-
dão na construção de um mun-
do justo e solidário que supere
as injustiças e a violência.

(fonte: cnbb.org.br)

SUL 1/PASTORAL DA COMUNICAÇÃO

MUNDO

120 agentes da Pastoral da
Comunicação (Pascom) do Re-
gional Sul 1 (Estado de S. Pau-
lo) participaram do XI Encontro
Regional de Comunicação, rea-
lizado de 23 a 25, em Caraguata-
tuba-SP. O encontro teve como
tema “Comunicação e Novas Lin-
guagens”, assessorado por Ir.
Helena Corazza, FSP, Mestre em
Comunicação Social.

O principal objetivo do en-
contro foi conhecer as novas for-
mas e linguagens que estão sur-
gindo em decorrência de novas
tecnologias digitais de comuni-
cação e discutir o impacto desse
fenômeno no cotidiano da soci-
edade e, sobretudo, da Pastoral
da Comunicação.

“A primeira grande consta-
tação que fazemos é que essas
novas tecnologias – como a In-
ternet, por exemplo – estão nos
modificando e modificando a
maneira de percebermos o mun-
do, a maneira como vemos o ser
humano, a realidade. E uma pa-
lavra-chave para entendermos
essa mudança é velocidade. Hoje
em dia estamos ´24 horas no ar´
recebendo informações o tempo
todo que fazem com que tenha-
mos outra percepção do tempo,
do espaço, do nossos relaciona-
mentos”, analisa.

Dentre os questionamentos
que já começam a afetar a Pasto-
ral da Comunicação estão a ques-
tão do ‘presencial’ e do ‘virtual’, a
ênfase na linguagem visual, no-
vos códigos escritos - a lingua-
gem própria da internet, por
exemplo -, a constituição de per-
sonalidades e comunidades vir-
tuais - quem está do outro lado?,
dentre outros.

Outra grande preocupação é
com o distanciamento cada vez
mais maior entre a Igreja e os jo-
vens, provocada, principalmente
pela diferença de linguagens.

Segundo Ir. Helena, “não bas-
ta fazer a transposição de con-

teúdos para os diferentes supor-
tes - rádio, tv, internet, jornal, por
exemplo. É preciso entender a
dinâmica de cada veículo e o
público para o qual a mensagem
está sendo dirigida. E lembran-
do a mensagem do Papa João
Paulo II: não basta usar os recur-
sos tecnológicos para transmiti-
ra mensagem evangélica. É pre-
ciso evangelizar o coração da cul-
tura dominada pelos meios de
comunicação”.
AÇÃO 2006

Como propostas para o traba-
lho da Pascom nas 47 dioceses
do Regional em 2006, estão:

- Maior articulação dos gru-
pos de Pascom nas paróquias e
Dioceses;

- Cursos de formação nas pa-
róquias e sub-regionais;

- Encontrar formas de atua-
ção pastoral nas comunidades
que ainda não estão sob o im-
pacto dessas novas tecnologias;

- Incrementar o uso do portal
do Regional : www.cnbbsul1.-
org.br (pouco aproveitado pelas
paróquias);

- Realização de cursos à dis-
tância sobre Pascom;

- Maior aproximação entre os
meios de comunicação católicos

e as pastorais.
MUTIRÃO REGIONAL

Também foram apresentadas
propostas para a realização do II
Mutirão Regional de Comunica-
ção, a ser realizado em julho de
2006, com local e tema a ser de-
finidos. O Mutirão é aberto a to-
dos aqueles que se interessam
ou trabalham com comunicação,
não estando restrito aos agentes
da Pascom.
PARTICIPANTES

Participaram do encontro
Dom Raimundo Damasceno As-
sis, arcebispo de Aparecida e res-
ponsável pelo Setor de Comuni-
cação do Sul 1; Ir. M. Alba Vega,
FSP e Pe. Roberto Preczwisk (Se-
tor de Comunicação do Sul 1 e da
CNBB), Pe. Wilson Dias, admi-
nistrador eclesiástico da Dioce-
se de Caraguatatuba. O encon-
tro foi organizado pela coorde-
nação do Setor de Comunicação
do Sul 1, com o apoio da Pastoral
da Comunicação da Diocese de
Caraguatatuba.

Da Diocese de Santos parti-
ciparam Pe. Eniroque Ballerini,
jornalista e assessor eclesiástico
da Pascom; Guadalupe Mota e
Francisco Surian, da Pascom.

Com o slogan Sintonize a
Ética na TV, a Campanha Quem
financia a baixaria é contra a cidadania
programou diversos eventos para
o próximo dia 9 de outubro, dentre
eles um programa especial que será
gerado pela TV Câmara e distri-
buído para diversas emissoras: TVs
Nacional, Câmara, Senado, NBR,
Justiça, filiadas à ABEPEC (TV
Cultura e TVs Educativas) e
legislativas. Além destas, foram
convidadas as TVs Universitárias,
Telesur, TV Escola, Canal Futura,
Rede Vida e Canção Nova. O Ibope
fará uma pesquisa para avaliar o
impacto na audiência deste ano.

A programação especial será
transmitida entre 12h e 13h, um
programa com três blocos de de-
bates, intercalados por Vts a res-
peito das principais questões rela-
cionadas à ética na TV. A referên-
cia do interesse público será a aná-
lise das milhares de mensagens
que chegam à campanha Quem Fi-
nancia a Baixaria é Contra a Cidadania.
Não haverá desqualificação de re-
des, emissoras, programações ou
anunciantes, mas uma discussão
franca sobre o que fazer para que a
responsabilidade social perpasse a
programação da TV no Brasil.

Saiba mais sobre a Campa-
nha na página www.eticana-
tv.org.br.

Ética na TV
Agentes da Pascom do Sub Regional SPI: atualizar linguagem e métodos

Pe. Roberto Preczwisk
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Sonhos de criança: esperança de um futuro melhor

EM FOCO
EDITORIAL

A origem da vida e o aborto
Dra. Alice Teixeira

Ferreira*

Embriologia quer dizer o
estudo dos embriões, entre-
tanto, se refere, atualmente,
ao estudo do desenvolvimen-
to de embriões e fetos. Sur-
giu com o aumento da sensi-
bilidade dos microscópios.
Karl Ernst von Baer observou,
em 1827, o ovo ou zigoto em
divisão na tuba uterina e o
blastocisto no útero de ani-
mais. Nas suas obras Ueber
Entwicklungsgeschiechteb
der Tiere e Beabachtung and
Reflexion descreveu os está-
gios correspondentes do de-
senvolvimento do embrião.
Por isto é chamado de “Pai
da Embriologia Moderna”.

Em 1839 Schleiden e
Schwan, ao formularem a Te-
oria Celular, foram responsá-
veis por grandes avanços da
Embriologia. Conforme tal
conceito o corpo é composto
por células o que leva à com-
preensão de que o embrião
se forma a partir de uma
ÚNICA célula, o zigoto, que
por muitas divisões celulares
forma os tecidos e órgãos de
todo ser vivo, em particular o
humano.

Com base nestas evidên-
cias experimentais o Papa
Pio IX aceitou a concepção
como a origem do ser huma-
no em 1869.Não se trata por-
tanto de um dogma religio-
so, mas a aceitação de um
fato cientificamente compro-
vado. Para não se dizer que se
trata de conceitos ultrapas-
sados pode-se verificar que
TODOS os textos de Embrio-
logia Humana consultados,
nas suas últimas edições,
afirmam que o desenvolvi-
mento humano se inicia
quando o ovócito é fertiliza-
do pelo espermatozóide. TO-
DOS afirmam que o desen-
volvimento humano é a ex-
pressão do fluxo irreversível
de eventos biológicos ao lon-
go do tempo que só para com
a morte. TODOS nós passa-
mos pelas mesmas fases do
desenvolvimento intra-uteri-
no: fomos um ovo, uma móru-
la, um blastocisto, um feto.
Em todos os textos os auto-
res expressam sua admiração
de como uma célula, o ovo,
dá origem à algo tão comple-
xo como o ser humano. Al-
guns afirmam tratar-se de um
milagre.

Em 2002, na revista Nature,
Helen Pearson relata os expe-
rimentos de R. Gardener e
Magdalena Zernicka-Goetz
onde demonstram que o nosso
destino está determinado no
primeiro dia, no momento da
concepção. Mais recentemen-
te, também na Nature (2005),
Y. Sasai descreve os fatores/
proteínas que controlam o
desenvolvimento do embrião
a partir da concepção, des-
cobertos por Dupont e cola-
boradores. O embriologista
Lewis Wolpert chega a afir-
mar que no momento que o
ovo começa a se dividir é o
momento mais importante de
nossa vida, mais que o nasci-
mento, casamento ou morte.

Tenta-se atualmente,
através de uma retórica ide-
ológica, justificar a morte de
embriões e fetos com argu-
mentos despidos de funda-
mentos científicos tais
como: “Não sabemos quan-
do começa a vida do ser hu-
mano”. Pelo visto acima, não
é verdade. “O embrião huma-
no é um montinho de célu-
las”. Se fossem células co-
muns certos pesquisadores
não estariam tão interessa-
dos nelas. São tão extraordi-
nárias que dão origem à um
individuo completo.

“O embrião humano não
tem cérebro e é comparável à
morte cerebral”. Comparação
absurda pois a morte cerebral
é uma situação irreversível-
não há maneira de recuperar
os neurônios mortos- e o em-
brião dispõe das células
pluripotentes que vão origi-
nar o cérebro” O embrião com
menos de 14 dias não tem
consciência porque não tem
tecido neural”.

Mas esse argumento de-
corre apenas e tão somente
da separação entre mente/

alma e o corpo operada pela
filosofia cartesiana.

Contrapondo, há católicos,
evangélicos, espíritas, budis-
tas que, por motivação religi-
osa, têm a obrigação de se co-
locarem em defesa de uma
população tão vulnerável como
as dos nascituros , em defesa,
enfim, da dignidade humana.

Assim ser a favor da des-
criminalização do aborto
equivale a ser conivente com
o assassinato de embriões e
fetos, que como vimos, já são
vidas humanas. E, com isso,
não há como concordar.

Atualmente não se discu-
te a realidade dos fatos bio-
logicamente comprovados.
Aceita-se que se está matan-
do um ser humano no aborto.
Buscam agora justificativas
“sociais” e para isto dão nú-
meros falsos:O DataSUS rela-
ta 115 mortes em 2004, no Bra-
sil, de mulheres causadas por
aborto (não especifica se fo-
ram provocados, ilegais, etc).
É mentira os milhões de mor-
tes referidos pelos que são
favoráveis ao aborto.

Com relação a mulheres
grávidas pobres das favelas de
São Paulo, e principalmente
as adolescentes, quando en-
trevistadas afirmaram que
seus filhos são desejados, re-
cusaram o aborto. Querem
atendimento médico e me-
lhor condições de vida para
criar seus filhos.

Ao precário atendimento
do SUS quer se acrescentar o
aborto. Nesta fila de espera a
gestante que deseja abortar
poderá dar a luz à criança
quando lhe chegar a sua vez
de ser atendida. Além do
mais com tantos problemas de
saúde mal atendidos ou mal
resolvidos pelo SUS não tem
sentido se priorizar o aborto
como querem as feministas.

Quanto as estupradas,
que já sofreram um ato de
grande violência não tem ca-
bimento se propor outro de
igual violência que é o abor-
to. Num levantamento reali-
zado em 2004 na UNIFESP
verificou-se que 80% destas
mulheres grávidas por estu-
pro recusaram fazer o aborto
estão contentes com os filhos
e as 20% que realizaram o
aborto estão arrependidas.

Primeira conclusão: O ser
humano, desde o ovo até o adul-
to, passa por diversas fases do
desenvolvimento (ontogenia),
mas em todas elas trata-se do
mesmo indivíduo que continu-
amente se auto-constrói e se
auto-organiza.

Por ser o ciclo do desen-
volvimento humano relativa-
mente longo, podemos perder
a visão do todo, fixando-nos
em suas partes. Daí o surgi-
mento de estatutos que regu-
lam fases da vida humana: o
das crianças e adolescentes e
o dos idosos. Torna-se neces-
sário agora o “Estatuto dos
Embriões e Fetos” ou o “Es-
tatuto do Nascituro” para evi-
tar que os mesmos sejam as-
sassinados por qualquer mo-
tivo. Alguns utilitaristas, fren-
te a realidade destes fatos,
passam agora à sociedade a
responsabilidade de decidir
sobre a morte do embrião e
fetos humanos , já que acei-
tam transplantes os órgãos de
um individuo com morte
encefálica.

Segunda conclusão: Não
existem justificativas sejam
éticas, sejam científicas ou
sociais, para se legalizar este
proposto holocausto em nos-
so país.

*Dra. Alice Teixeira
Ferreira, Médica formada
em 1967 na Escola Paulista de
Medicina, Livre Docente de
Biofísica e coordenadora do
Núcleo Interdisciplinar de
Bioética da UNIFESP.

Missão: Pão partido para
a vida do mundo

A título de documentação, dá-se
a conhecer que a 22 de Fevereiro,
Festa da Cátedra de São Pedro, o
Papa João Paulo II assinou a Mensa-
gem anual para o Dia Missionário
Mundial, estabelecendo que fosse pu-
blicada em 15 de Abril de 2005, a fim
de permitir que os episcopados a di-
fundam em tempo útil para uma ade-
quada preparação da celebração de
Outubro (4º domingo do mês, dia 23).

***
Caríssimos Irmãos e Irmãs
1. O Dia Missionário Mun-

dial, no corrente ano dedicado à
Eucaristia, ajuda-nos a compre-
ender melhor o sentido «euca-
rístico» da nossa existência,
revivendo o clima do Cenáculo,
quando Jesus, na vigília da sua
paixão, se ofereceu a si mesmo
ao mundo: «Na noite em que era
entregue, tomou o pão e, tendo
dado graças, partiu-o e disse:
“Isto é o meu corpo, que é para
vós; fazei isto em memória de
mim”» (1 Cor 11, 23-24).

Na recente Carta Apostólica
Mane nobiscum Domine, convi-
dei a contemplar Jesus, «pão
partido» para a humanidade in-
teira. Seguindo o seu exemplo,
também nós devemos dar a vida
pelos irmãos, especialmente pe-
los mais necessitados.

A Eucaristia contém em si
«o sinal da universalidade» e, de
modo sacramental, prefigura
aquilo que há-de acontecer,
«quando os que participam da
natureza humana, regenerados
em Cristo pelo Espírito Santo,
contemplando unanimemente a
glória de Deus, puderem dizer:
“Pai nosso”» (Ad gentes, 7). De tal
forma, enquanto faz compreen-
der plenamente o sentido da
missão, a Eucaristia impele
cada indivíduo crente, e de ma-
neira especial os missionários,
a ser «pão partido para a vida do
mundo».

A humanidade tem necessi-
dade de Cristo, «pão partido»

2. Na nossa época, a sociedade
humana parece envolvida por tre-
vas densas, enquanto é abalada por
acontecimentos dramáticos e con-
fundida por calamidades naturais
catastróficas. Contudo, assim
como fez «na noite em que era en-
tregue» (1 Cor 11, 23), também hoje
Jesus «parte o pão» (cf. Mt 26, 26)
por nós e, nas Celebrações euca-
rísticas, oferece-se a si mesmo sob
o sinal sacramental do seu amor
por todos. Por isso, desejei recor-
dar que «a Eucaristia não é ex-
pressão de comunhão apenas na
vida da Igreja; é também projecto
de solidariedade em prol da hu-
manidade inteira» (Mane nobiscum
Domine, 27); é «pão do céu» que,
dando a vida eterna (cf. Jo 6, 33),
abre o coração dos homens a uma
grande esperança.

O próprio Redentor, que à vista
da multidão necessitada sentiu
compaixão, «pois ela estava can-
sada e abatida, como ovelhas sem
pastor» (Mt 9, 36), presente na Eu-
caristia, continua ao longo dos sé-
culos a manifestar compaixão pela
humanidade pobre e sofredora.

E é em seu nome que os agen-
tes no campo da pastoral e os
missionários percorrem cami-
nhos inexplorados, para levar o
«pão» da salvação a todos. Eles
são animados pela consciência
de que, unidos a Cristo, «centro
não só da história da Igreja, mas
também da história da humani-
dade (cf. Ef 1, 10; Cl 1, 15-20)»
(Mane nobiscum Domine, 6), é pos-
sível satisfazer as expectativas
mais íntimas do coração huma-
no. Somente Jesus pode saciar a
fome de amor e a sede de justiça
dos homens; somente Ele torna
possível a cada pessoa a partici-
pação na vida eterna: «Eu sou o
pão vivo, o que desceu do Céu: se
alguém comer deste pão, viverá
eternamente» (Jo 6, 51).

Juntamente com Cristo, a
Igreja faz-se «pão partido»

3. Quando celebra a Euca-
ristia, de modo especial no do-
mingo, dia do Senhor, a Comu-
nidade eclesial experimenta à
luz da fé o valor do encontro com
Cristo crucificado e adquire
cada vez mais consciência de
que o Sacrifício eucarístico é
«por muitos» (Mt 26, 28). Se nos
alimentamos do Corpo e do San-
gue do Senhor crucificado e
ressuscitado, não podemos con-
servar este «dom» somente para
nós. Pelo contrário, é necessá-
rio difundi-lo.

O amor apaixonado por Cris-
to leva ao anúncio corajoso de
Cristo; anúncio que, com o mar-
tírio, se torna oferta suprema de
amor a Deus e aos irmãos. A Eu-
caristia leva a uma acção evan-
gelizadora generosa e a um com-
promisso efetivo na edificação de
uma sociedade mais eqüitativa
e fraterna.

Formulo votos cordiais, a fim
de que o Ano da Eucaristia esti-
mule todas as comunidades cris-
tãs a ir ao encontro, «com opero-
sidade fraterna [...] das muitas
pobrezas do nosso mundo» (Mane
nobiscum Domine, 28). E isto por-
que «do amor mútuo e, em par-
ticular, da solicitude por quem
passa necessidade, seremos re-
conhecidos como verdadeiros
discípulos de Cristo (cf. Jo 13,
35; Mt 25, 31-46). Com base nes-
te critério, será comprovada a
autenticidade das nossas cele-
brações eucarísticas» (Mane no-
biscum Domine, 28).

Os missionários, «pão par-
tido» para a vida do mundo

4. Também hoje Cristo orde-
na aos seus discípulos: «Dai-
lhes vós mesmos de comer» (Mt
14, 16). Em seu nome, os missio-
nários partem rumo a muitas
partes do mundo, para anunciar
e dar testemunho do Evangelho.
Com a sua acção, eles fazem res-
soar as palavras do Redentor:
«Eu sou o pão da vida. Quem
vem a mim, não mais terá fome,

e quem crê em mim jamais terá
sede» (Jo 6, 35); eles mesmos tor-
nam-se «pão partido» para os ir-
mãos, chegando por vezes até ao
sacrifício da vida.

Quantos mártires missionári-
os, neste nosso tempo! O seu
exemplo leve numerosos jovens a
percorrer o caminho da fidelida-
de heróica a Cristo! A Igreja tem
necessidade de homens e de mu-
lheres que estejam dispostos a
consagrar-se totalmente à gran-
de causa do Evangelho.

O Dia Missionário Mundial
constitui uma circunstância
oportuna para tomar consciência
da necessidade urgente de par-
ticipar na missão evangelizado-
ra, em que se encontram compro-
metidas as Comunidades locais
e os numerosos Organismos ecle-
siais e, de modo particular, as
Pontifícias Obras Missionárias e
os Institutos Missionários. Tra-
ta-se de uma missão que, além
da oração e do sacrifício, espera
também um apoio material con-
creto. Uma vez mais, aproveito o
ensejo para frisar o serviço pres-
tado pelas Pontifícias Obras
Missionárias e convido todos a
assisti-las com uma cooperação
espiritual e material generosa.

A Virgem, Mãe de Deus, nos
ajude a reviver a experiência do
Cenáculo, para que as nossas
Comunidades eclesiais se tor-
nem autenticamente «católi-
cas»; ou seja, Comunidades em
que a «espiritualidade missio-
nária», que é «comunhão ínti-
ma com Cristo» (Redemptoris missio,
88), se põe em íntima relação
com a «espiritualidade eucarís-
tica», que tem como modelo
Maria, «mulher “eucarística”»
(Ecclesia de Eucharistia, 53); Comu-
nidades que permanecem aber-
tas à voz do Espírito e às neces-
sidades da humanidade; e Co-
munidades onde os fiéis, e es-
pecialmente os missionários,
não hesitam em fazer-se «pão
partido para a vida do mundo».

“Missão: Pão partido para  a vida do mundo”
VOZ DO PASTOR

A Igreja é missionária
MENSAGEM DO BISPO

Outubro é o mês dedicado
às missões. Nós, os se
guidores de Jesus hoje,

não podemos desanimar frente
aos desafios da sociedade secu-
larizada (pluralismo cultural e
religioso, exclusão social e bio-
tecnologias), mas testemunhar
nossa fé e esperança com entusi-
asmo e serena convicção. Deve-
mos rezar pelas obras missionári-
as no mundo, em especial na
América Latina, no Brasil e em
nossa Diocese. Somos chamados
a agir e a colaborar com as ativi-
dades missionárias.

A Igreja é missionária des-
de sua origem. “Como fora envi-
ado pelo Pai, assim também o
Filho enviou os apóstolos: Ide e
fazei que todas as nações se tor-
nem discípulos, batizando-as
em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo, e ensinado-as a
observar tudo quanto vos orde-
nei. E eis que eu estou convos-
co todos os dias até a consuma-
ção dos séculos” (Mt 28, 18-20).
“Por esta atividade missionária,
o corpo místico de Cristo vai
crescendo e organizando inces-
santemente as forças para seu
crescimento” (AG, 7).

Na América Latina, a Igre-
ja está preparando a V Confe-
rência do Episcopado exata-
mente com sentido missionário.
Seu tema é: “Discípulos e Mis-

sionários de Jesus Cristo, para que
Nele todos os povos tenham vida”.
Todas as Conferências Episco-
pais, Regionais e Dioceses são
convidadas a participar em sua
preparação e, após sua realização,
está prevista uma grande Missão
Continental.

No Brasil, a CNBB lançou o pro-
jeto missionário “Queremos ver Je-
sus, Caminho, Verdade e Vida”. Seu
objetivo é levar as pessoas a um en-
contro pessoal com Ele. Na mesma
linha, está o Projeto de Ação Mis-
sionária Permanente (PAMP) de
nosso Regional Sul 1. Nos dias 21 e
22 de outubro próximo, está previs-
ta a Assembléia das Igrejas do Sul
1, em Itaici, com a tema: “A Evan-
gelização e o Serviço Missionário”,
destacando a ação da Igreja no mun-

do de hoje que deve zelar pela dig-
nidade da pessoa, pela promoção
humana e pela inclusão social. A
Igreja deve se pôr a serviço, como
Jesus, que deu o exemplo lavando
os pés dos apóstolos.

Em nossa Diocese, devemos
agir missionariamente na linha
da CNBB e do PAMP. Nosso
Conselho Missionário Diocesa-
no (COMIDI) promove a Sema-
na Missionária Diocesana. Há
outras atividades missionárias,
entre as quais: o Encontro de Es-
piritualidade Missionária, do
Litoral Sul; a Formação para Lí-
deres da Infância Missionária
acima dos 15 anos; o 3º Terço
Missionário, Regional de São
Vicente; a celebração da Festa
de Nossa Senhora do Rosário,
padroeira da Catedral e da Dio-
cese de Santos, no dia 7; a reu-
nião ampliada dos COMIPAS e
da Infância Missionária.

A Assembléia Diocesana de
Pastoral tem sua atenção voltada
aos 5 Pólos, claramente de aber-
tura missionária (atenção ao Por-
to – trabalhadores, marítimos, ca-
minhoneiros e refugiados -  aos
Turistas, aos Idosos, à Superação
da Miséria e da Fome e aos Estu-
dantes Universitários).

Importante atenção seja
dada aos Conselhos Missionári-
os Paroquiais (COMIPAS), as-
sim como aos Movimentos e Pas-

torais que se dedicam às visitas a
hospitais, a doentes nas residên-
cias, às crianças e aos presos. Há
esforços lindos neste sentido que
aparecem, sobretudo nas visitas
pastorais. Nelas, é solicitado aos
párocos e seus conselhos de pas-
toral que procurem atingir todos
os espaços geográficos das paró-
quias e a todas as faixas de ida-
de: crianças, adolescentes, jo-
vens, adultos e idosos.

A festa de Cristo Rei, no dia
20 de novembro, tem um caráter
eminentemente missionário,
como preparação à V Conferên-
cia da América Latina e do
Caribe – é pedido do CELAM! –
e na linha dos projetos da CNBB
nacional e do Regional Sul 1. Um
convite especial é dirigido a to-
das as Pastorais e Movimentos
para que se dediquem com vigor
ao trabalho missionário, segun-
do os carismas e missão de cada
qual. Na festa de Cristo Rei, com-
pareçam com faixas identifican-
do os grupos atingidos pelas suas
atividades e missão.

Jesus, o Rei dos Séculos e da
Eternidade nos convida a “partir
em missão”. Ele foi o grande
caminheiro do anúncio do Rei-
no! Sejamos também caminhei-
ros do anúncio da Palavra e do
Serviço aos irmãos e irmãs.

Com coragem, coloquemos o
pé na estrada!

D. Jacyr Francisco
Braido,CS

Bispo Diocesano
de Santos

O dia da criança marca
o mês de outubro
com diversas ativida-

des. Brinquedos e brincadei-
ras. É um dia de alegria. Por
vezes, apenas mais um dia para
explorar comercialmente.

Mas festejar o Dia da Cri-
ança tem um quê de esperan-
ça, de futuro. Tem um quê de
saudades, lembranças e pas-
sado. Futuro, porque festejar
a criança hoje é acreditar que
amanhã elas poderão cum-
prir sua missão como adul-

tos, num mundo que sempre
acreditamos, será melhor. Pas-
sado, porque já fomos crian-
ças, e nos divertimos com os
brinquedos e festas deste dia,
lembranças de uma infância,
para alguns de sonhos, para
outros de dificuldades e sofri-
mentos. Seja como for, todos
um dia foram crianças.

No contexto, faltou falar do
presente. Festejar a criança
hoje é acreditar na vida e por
isso é também momento de
arregaçar as mangas, unir os

sonhos de criança de ontem
com a certeza de que haverá
um futuro. Para isso é preci-
so revolucionar o mundo mi-
rando na vida, na qualidade
de vida para todos e não só
para uma minoria. Nosso País
não merece o escândalo da
insustentável má divisão das
riquezas. Milhares das crian-
ças de hoje não terão o direito
de sonhar com um amanhã
melhor, talvez, porque não
estamos fazendo hoje o nos-
so papel de cristãos. A cor-

rupção, a concentração das ri-
quezas, o desrespeito a vida, a
falta de cuidado com um des-
ses pequeninos é sinal de aler-
ta: qual mundo restará ama-
nhã para as crianças que nes-
te mês de outrubro celebram
o seu dia?

É preciso revolucionar o
mundo mirando na vida,
na qualidade de vida
para todos e não só
para uma minoria.



Palavra viva
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O que é o dízimo?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário
Judicial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? AGENDA

Intenção do mês
Para que os cristãos não desanime perante

os desafios da sociedade secularizada, mas
testemunhem sua fé e sua esperança com
entusiasmo e serena convicção

Datas:
Dia 4: Dia da Ecologia
Dia 12: N. Sra. Aparecida e dia das crianças
Dia 23: Dia das missões e da santa infância
Dia 30: Dia Nacional da Juventude

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano
XIV - nº 166 - Outubro de 2005

Liturgia - Outubro

O Centro de Espirituali-
dade Inaciana Anchieta pro-
move retiro espirituais e cur-
sos nos próximos meses de se-
tembro, outubro e novembro.

Confira a programação
Outubro
Data: 14, 15 e 16
Tema: Liturgia
Orientadores:  Pe. Francis-

co José Greco e Equipe
Novembro
Data: 04, 05 e 06
Tema: Acampou no meio

de Nós
Orientador: Pe. Álvaro

Barreiro, SJ
Mais informações e inscri-

ção através dos telefones:
Hilda Misurelli:
3227-5200
Terezinha Garcia:
3236-8799
Therezinha Gonçalves:
3238-7754
Igor Candido:
9788-0031
Regina Console:
9761-7319
Os encontros serão todos

realizados no  CEFAS – Cen-
tro de Formação para o Apos-
tolado de Santos.

Retiros  do CEIA

ESTUDO BÍBLICO

Joel: o dia do
julgamento, dia de
justiça e esperança

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

Retiro do Clero:
Tempo de estar com o Senhor

Pe. Eniroque Ballerini

Pe. Eniroque Ballerini -
jornalista e assessor da

Pastoral da Comunicação
da Diocese de Santos

Quem deseja fazer uma expe-
riência de encontro com Deus e
um tempo de discernimento na
busca da vontade de Deus em
sua vida, o caminho indicado é
um retiro espiritual. Essa foi a
recomendação do pregador e
orientador espiritual padre Luís
González Quevedo, pertencente
à Ordem religiosa Companhia de
Jesus, popularmente conhecida
como Jesuítas. Padre Luís já pre-
gou e orientou mais de 433 reti-
ros - em 2004 pregou e orientou
mais de 25 retiros, dois dos quais
de 30 dias em silêncio.

Pregar um retiro para o clero
“trata-se de uma grande respon-
sabilidade, porque e preciso tra-
balhar o espírito da colegialida-
de, comunhão, a unidade, o âni-
mo, a esperança, a caridade. A
atitude de quem chega é diferen-
te do término do retiro. No final
do retiro deve levar alegria, en-
tusiasmo, amor, serenidade e a
possibilidade de ter realizado a
intima experiência com o Senhor
e retornar com uma grande von-
tade de servir a Deus e aos ir-
mãos através da evangelização
e da ação pastoral”.

O retiro
ajuda a escu-
tar o mestre in-
terior. A pala-
vra do prega-
dor é um veí-
culo externo
que conduz o
fiel para o en-
contro com
Deus. O pre-
gador é um
condutor, que
faz com que os que se propõem
a fazer o retiro se confrontem
com a Palavra de Deus. Há reti-
ros de curto, médio e longo tem-
po. O de 30 dias em silêncio, cer-
tamente, é uma das mais profun-
das experiências que a pessoa
pode fazer. Requer uma prepara-
ção antecipada.

Este serve para quem pre-
cisa discernir para tomar deci-
sões na vida. Padre Luís  expli-
ca que “todos os cristãos de-
veriam fazer um retiro, a cada
seis meses, retomando suas
decisões, projetos e reorde-

Nossa leitora Ermelinda,
da Paróquia Bom Jesus da
Vila Zilda, Guarujá, escreve
dizendo que, ultimamente,
tem ouvido falar muito em
Dízimo. Ficou um pouco
intrigada, pois isso era assun-
to mais reservado aos irmãos
de outras denominações
cristãs. Aí a pergunta: “Por
que o Dízimo, e quem deve
levar o Dízimo à Igreja?”

A palavra “dízimo” signi-
fica a décima parte do que re-
cebemos e que, portanto,
deve ser levado à Igreja, por-
que é do Senhor. A Pastoral
da Igreja no Brasil, ao invés
de falar em décima parte, pre-
fere seguir o conselho do
Apóstolo Paulo, que exorta:
“Cada um dê conforme seu
coração...”.  Com isso deixa-
mos a cada um o gesto liber-
tador e participativo na vida
da Igreja. Temos visto cató-
licos tão agradecidos a Deus
que, ao invés dos 10%, che-
gam a dar até mais. Outros,
com as dificuldades da vida,
confiando na Providência
Divina, entregam um mês
uma importância e, em outro
mês, uma importância maior
ainda. Tudo é graça!

O dízimo é uma forma de
agradecer a Deus. A pessoa
toma consciência de que
está restituindo a Deus o que
é de Deus, e não pagando a
Deus uma dívida. O trabalho,
os bens que temos, o que
Deus já fez por nós e vai fa-
zer, nós agradecemos com o
dízimo.

Mas, para que o dízimo?
– A primeira finalidade do dí-
zimo é religiosa: manter a casa
de Deus, o sacerdote, as pas-
torais, a liturgia. A segunda
finalidade é a evangelização.
Quantas vezes nossas Co-
munidades enviam leigos
para cursos de aprofunda-
mento, de capacitação. Mui-
tos não têm condições de ar-
carem com as despesas, pas-
sagens etc...O dízimo serve
para isso também. Por estes
dias, duas de nossas secre-
tárias paroquiais foram para
São Paulo participar de uma

semana de estudos sobre
atuação na secretaria. O dízi-
mo generoso de nossos fiéis
pôde arcar com estas viagens
e curso.

Depois, o dízimo é man-
damento bíblico. Vamos pro-
curar em nossa Bíblia e va-
mos encontrar muitos textos
que nos falam da importân-
cia e necessidade de levar ao
templo do Senhor o nosso
dízimo, como sinal de grati-
dão e participação na Obra
da Salvação. Não vou men-
cionar os textos bíblicos
aqui. Você irá procurar e to-
mar consciência da necessi-
dade de participar, através de
seu dízimo, do trabalho evan-
gelizador e missionário da
Igreja.

Nós, católicos, não temos
muito a cultura do dízimo.
Estamos ainda muito acostu-
mados a coletas, festas, cam-
panhas, rifas, para angariar
fundos. O dízimo de todos
viria substituir todas estas
coisas e as festas serviriam,
pois são necessárias, para a
confraternização dos nossos
paroquianos. Não se teria
mais necessidade de avisar,
no final da missa, sobre a rifa,
sobre o bingo, sobre os bo-
los vendidos na entrada da
Igreja. O dízimo cobriria to-
das estas coisas e sobraria
dinheiro para enviar às co-
munidades mais pobres.

É preciso confiar e acre-
ditar na Providência Divina.
Nunca se ouviu dizer de al-
guém que tenha ficado sem
nada porque levou seu dízi-
mo ao Senhor. Quem confia
no Senhor não ficará desam-
parado, diz o salmista.

Dízimo é sinal de fé, de
generosidade, de partilha, de
amor a Deus e ao próximo.

Faça a experiência! Sepa-
re, ao receber seus proven-
tos, a parte que cabe ao Se-
nhor. Leve à Paróquia onde
você freqüenta, participe.
Você sentirá uma grande ale-
gria e o Senhor irá recom-
pensar cento por um. Acre-
dite!!! (fonte: O São Pau-
lo, número 2561).

mento, como Zaqueu, Maria
Madalena, Maria, Marta, Lázaro
e Maria Santíssima ilustraram e
motivaram a reflexão.

As locuções foram sempre
acompanhadas por um roteiro
contendo os textos bíblicos e a
contextualização, facilitando as-
sim os estudos, a meditação e a
oração, a partir dos textos cita-
dos. À noite, o clero rezou, con-
templando a Via-Sacra, a celebra-
ção penitencial com a confissão
pessoal e, na penúltima noite do
retiro, a experiência de estar com
o Senhor através da Hora Santa.

CHÃO DA VIDA
Grande contribuição foi lem-

brar a memória dos santos de
cada dia, festa da Exaltação da
Santa Cruz, a memória de Nossa
Senhora das Dores. E, no térmi-
no do retiro, na primeira hora da
manhã, foi celebrada e santa mis-
sa presidida pelo bispo dioce-
sano dom Jacyr Francisco Brai-
do, que lembrou a todos os atu-
ais projetos evangelizadores em
andamento na Igreja: Queremos
Ver Jesus, Projeto Missionário
de Ação Permanente (PAMP), V
Conferência Episcopal Latino-
Americana, O catecismo da Igre-
ja, os diretórios para a cateque-
se, os sacramentos, e as orien-
tações diocesanas do sínodo
diocesano e os cinco pólos de
evangelização estudados nas
assembléias paroquiais, regio-
nais e diocesana que estão sen-
do realizadas.

Dom Jacyr incentivou a to-
dos a retornarem com muito âni-
mo e alegria para suas comuni-
dade, nos trabalhos pastorais e
na evangelização da Região Me-
tropolitana da Baixada Santista.

nando a própria vida.”
A Casa de Retiro de Itaici ,

situada na Vila Kostka, propor-
ciona a todos um ambiente fa-
vorável para o retirante que de-
seja fazer esta experiência com o
Senhor. Segundo o padre, “os
que são mais jovens necessitam
mais de retiro do que os idosos”.

RETIRO DO CLERO
Bispos, padres e diáconos

da Diocese de Santos estiveram
durante quatro dias realizando
seu retiro anual em Itaici, interi-
or de São Paulo, de 12 a 16 de
setembro passado. Tendo como
pregador e orientador o padre
Luís González Quevedo, homem

de profunda
espiritualida-
de e abran-
gente conhe-
cimento. Vári-
os momentos
marcam o reti-
ro: a viagem,
acolhida e
acomodação,
as refeições, a
programação
doretiro como

tempo de pregação, oração, me-
ditação, estudo e reflexão e as
missas. O mais importante é o
tempo de oração.

O retiro deste ano teve os se-
guintes temas: Criação, Êxodo e
Aliança, centralizada na pessoa
de Jesus Cristo, e a vocação de
alguns personagens bíblicos
como a vocação de Abraão, vo-
cação-missão de Moisés, Alian-
ça e amizade com Deus, o profe-
ta Elias, criação: origem e senti-
do. A encarnação, nascimento,
batismo e a missão de Jesus.
Personagens do Novo Testa-

Corpo cheio de agulhas

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de

Parapsicologia - Site: www.clap.org.br

É o caso, por exemplo, de
dona Lucrécia, Lorena - SP.
Seu corpo apareceu cheio de
agulhas. Braços, pernas, pei-
to, barriga... tinha agulhas de
todos os tamanhos. Numa ra-
diografia foram constatadas,
só no peito, mais de 200 agu-
lhas. Segundo dona Lucrécia
um feiticeiro, um dia lhe fez
propostas imorais, que ela
aterrorizada, recusou.

Depois de uns dias apa-
receu em sua porta um des-
pacho, que ela curiosa abriu
e viu uma porção de agu-
lhas de todos os tamanhos.
Vingança do feiticeiro, ela
pensou.

Este fato é fácil de anali-
sar psicologicamente.

Mas como explicar?
Você já ouviu falar em

aporte? É um fenômeno pa-
rapsicológico que se explica
da seguinte forma:

Nós temos uma força,
uma energia corporal, somá-
tica, vital, que se transforma
e se exterioriza, invisível. É
dirigida pela vontade do nos-
so inconsciente.

Esta força imprime tal ve-
locidade nos átomos de um
objeto que pode transformar
esses pequenos objetos em
energia. Esta energia pode
atravessar qualquer obstá-
culo e pouco tempo depois,
pelo processo à inversa, o

objeto volta ao seu formato
normal.

Com esta força chamada
telergia, que todos os seres
humanos têm, é que se expli-
ca o aporte. E o aporte é a
explicação para muitos fenô-
menos que acontecem. Co-
mo por exemplo: Virgens que
choram, Cristo que sangra,
pedras que entram pelo te-
lhado de uma casa que as
pessoas chamam de mal as-
sombrada, agulhas e pregos
que aparecem no corpo de
uma pessoa, sem dor etc.

Este fenômeno freqüen-
temente é atribuído aos de-
mônios, aos espíritos dos
mortos ou a qualquer su-
perstição que se queira.

Mas a Parapsicologia ex-
plica que é pela telergia de
um ser humano vivo. O
aporte só é possível sobre
objetos pequenos a menos
de 50 metros de distância da
pessoa que inconsciente-
mente o realiza.

Centro Latino America-
no de Parapsicologia

Rua Paracuê, 47 – Vl.
Madalena - 01257-050         São
Paulo - SP

Fone:/ Fax: (11) 3873-8831
Site: www.clap.org.br
E-mail:
quevedoclap@uol.com.br

Encontro de
Avivamento

com a Comunidade
A Paróquia N. Sra. das

Graças, em São Vicente, con-
vida a todos para participa-
rem do Encontro de Aviva-
mento com a Comunidade
Anuncia-me.

Dias: 26 e 27 de Novem-
bro de 2005

26 - A partir das 9h da ma-
nha (sábado)

27 - A partir das 8h da ma-
nha (domingo)

Tema: Reavivai a chama
do Dom de Deus - II Tm 1,6-7.

Público: Grupos de Ora-
ção e famílias.

Voluntários
O Grupo de Oração Cami-

nhando com Maria, respon-
sável pela organização do
evento, está pedindo a cola-
boração de voluntários que
queiram trabalhar no encon-
tro. Interessados podem en-
trar em contato com Renato
ou Eliedina, pelo telefone
(13)3576-2612.

A RCC da Diocese de San-
tos promove Retiro para Ca-
sais, de 21 a 23 de outubro.

Local: CEFAS - R. Vasco
da Gama, 87 - Santos.

Preço por casal: R$ 60,00
(incluindo refeição e hospe-
dagem/quarto casal).

Inscrições e informações:
(13) 3234-8910 ou 3227-7272.

Retiros   para casais

No final do retiro deve
levar alegria, entusias-
mo, amor, serenidade

e a possibilidade
de ter realizado

a intima experiência
com o Senhor

Não temos maiores informa-
ções sobre o tempo em que viveu
o profeta Joel. Desse modo, não é
tão fácil interpretar seus escri-
tos. Contudo, o livro pode ser di-
vidido em duas partes: os dois
primeiros capítulos falam de
uma horrível invasão de gafanho-
tos que acaba com a plantação
do país.

Diante disso, Joel conclama
os profetas, sacerdotes e todo o
povo para a penitência e o jejum
na intenção de afastar essa ca-
tástrofe. Deus é favorável, anun-
cia a libertação da praga e aben-
çoa uma nova plantação. O pro-
feta chega a comparar os gafa-
nhotos com o exército dando a
entender que se trata de uma

invasão inimiga.
Nos capítulos terceiro e quar-

to temos a descrição do julga-
mento de Deus sobre as nações e
a vitória final. Parece que a pri-
meira e a segunda partes não têm
uma coerência, mas a expressão
“o Dia de Javé”, que quer dizer, o
juízo final, dá coesão ao livro.
Sendo assim, o que se coloca na
primeira parte como gafanhotos
ou exército inimigo, transforma-
se em exército de Deus; talvez a
praga queira ser uma compara-
ção com o Grande Dia em que a

humanidade prestará contas a
Deus. Mediante a penitência e o
jejum, o povo obtém a misericór-
dia de Deus que espanta os ga-
fanhotos e transforma o julga-
mento em dia de libertação e
salvação: depois de arrasada, a
plantação surge renovada. Ora, o
profeta consegue tirar da expe-
riência de uma plantação des-
truída por gafanhotos a profecia
para anunciar o Juízo final.

Possivelmente, o trecho mais
conhecido do livro é 3,1-5. Essa
passagem também é retomada
nos Atos dos Apóstolos, nas pa-
lavras de Pedro no dia de Pente-
costes (veja At 2,17-21). Não é à
toa que Joel é chamado de pro-
feta do Pentecostes.
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Retiro é momento de parada essencial para a vida do Clero
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PJ celebra Dia Nacional da Juventude

Assessoria
Colegiada Dioce-

sana da PJ

Diocese assume novos campos de ação missionária

ASSEMBLÉIA DIOCESANA DE PASTORAL

“Evangelização e missão profética da Igreja” é tema da JEP

PASTORAL DA JUVENTUDE

Bispo Diocesano:
D. Jacyr Francisco Braido, CS

Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 -
Agendar horário

Vigário Geral:
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h

Chanceler do Bispado:
Pe. Carlos de Miranda Alves;
3ªs e 6ªs - 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h

Arquivo Diocesano:
Rosa Maria daSilva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano-
@ibest.com.br
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano
de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti

Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 17h30

Horário de atendimento
da Cúria:

De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas;
e das 14 às 18h.

Centro Diocesano de
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 14 às 22 horas.
Sábado: Das 8 às 12; e das 14 às 18h.
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação:
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas.
Telefone: (13)3228-8881

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Diocese vem se preparando para lançar ações missionárias sobre novos campos

JORNADA DE ESTUDOS PASTORAIS

CALENDÁRIO DIOCESANO outubro

Arte Chico Surian

1- Reunião Pastorais Sociais - CDP- 9h

2- Formação para Líderes da IM - PG

3- Reunião Cons. Dioc. ECC - Bertioga

4 -Reunião CODIPAF- 20h

4 a 6 -Tríduo de N. Sra do
Rosário – Padroeira da Catedral e da
Diocese de Santos

4- Equipe CODIEF -Catedral -15h

4- Festa de São Francisco de Assis -
Paróquias São Francisco de Assis
(Cubatão), Embaré e  Valongo (Santos)

5 -Reunião do CEIA-  CDP- 19h30

5- CCP - CODIEF -Nas regiões -15h

5 -Festa de São Benedito/Santos

5- Reunião da CODIS -S. Cruz -14h30

6- Reunião Comipas e IM- CDP -20h

6 -Reunião da Região Orla- Embaré - 9h;
20h - Leigos

7 -Festa de N. Sra do Rosário
– Padroeira da Diocese e da
Ca t ed ra l

7 a 9-  ECC 1ª Etapa Setor SV

8 -Confissão – Região Pastoral Centro 2 -
Par. N.S Aparecida -9h

12 -Festa de N. Senhora Aparecida
Paróquias N. S. Aparecida de Santos/ São
Vicente/ Mongaguá

13- Reunião da Equipe de Ecumenismo
Paróquia Sagrado Coração de Jesus- 20h

13 -Reunião da CODICOM - CDP- 19h30

14 - Cons. Assuntos Econ. - Resid.
Sacerdotal - 20h

14- Reunião da CODICEB’S - CDP -20h

14 -Reunião Região Pastoral Cubatão -
Capela Jesus Ressuscitado -19h30

14 a 16- Retiro do CEIA

15- Cons. Dioc. de Pastoral UniSantos/
FACOS – Sl 305- 9h

15- Celebração Ecum.Dia do Professor - S.

Judas - Cb- 9h

16- Festa de Santa Edwiges/Santos

17 -Reunião Geral da CODIPAF -CDP- 20h

19 -Reunião do CEIA- CDP- 19h30

19 -Rec. Min. Extraord. da Sagrada
Comunhão - Sta Cruz-19h30

20- Cons. Presbiteral - Residência
Sacerdotal -9h

20 -Reunião Reg. Pastoral Centro 1-
Sagrada Família -9h

20 -Festa de S. Margarida Maria/Santos

21 a 23 -Encontro Matrimonial - CEFAS

21 a 22- 27ª Assembléia das Igrejas Itaici

21 a 23 -ECC 2ª Etapa  - Sta Margarida
Maria /Santos

22 -Núcleo CRB - Coração de Maria

22 -Dia dos coroinhas - CODIPAV

22 -Reunião Geral CODIEF -SV- 14h

23 -Enc. Espirit. Missionária- Mongaguá

23 -Formação Líderes IM -Bertioga

24 -Reunião CODIPAL - Catedral- 19h30

24 a 26 -Semana Missionária Diocesana -
Colégio Stella Maris -20h

27 -Confissão Região Pastoral Centro 2 -S.
Judas Tadeu -20h

27- JEP - CEFAS- 8h; 20h - Leigos - Stella
Maris

27 -3º Terço Missionário - Regional SV

28 -Reunião Com. Secretários - CDP-19h

28 -Festa de S. Judas /Santos e Cubatão

28 a 30-ECC 1ª Etapa Setor Guarujá -N.S
das Graças /VC

28 -Reunião CODIPAL -Catedral -19h30

29 -Assembléia Diocesana de
Pastoral -Colégio Stella
Maris-9h às 17h

29 -Reunião da CVD - Pompéia- 9h

30- Festa de N. Sra do Rosário de
Pompéia/Santos- 19h30

As paróquias da Diocese de
Santos realizaram nos
meses de agosto, setem-

bro e início de outubro Assem-
bléias Paroquiais e Regionais de
Pastoral, com o objetivo de defi-
nir as diretrizes para o Plano Dio-
cesano de Ação Evangelizadora.
Essas ações serão apresentadas
na Assembléia Diocesana de
Pastoral, no próximo dia 29 de
outubro, no Colégio Stella Ma-
ris, em Santos. A elaboração do
Plano vem sendo realizada desde
2003, quando começaram a ser
estudados e analisados os Cinco
Pólos prioritários de ação missi-
onária para a Diocese: Porto, Tu-
rismo, Universidade, Idosos e Su-
peração da Miséria e Fome.

O objetivo do Plano Dioce-
sano de Ação Evangelizadora é
motivar, envolver, integrar e arti-
cular todas as pastorais, serviços
e movimentos estabelecidos nas
paróquias em grandes campos
de ação evangelizadora.

“Queremos atuar pastoral-
mente em toda a Diocese - Re-
gião Metropolitana da Baixada
Santista - a partir de diretrizes
comuns sobre desafios que são
próprios de nossa realidade, por
isso priorizamos esses cinco
campos de missão, embora eles
não sejam excludentes de ou-
tras realidades”, explica Pe. An-
tonio Alberto Finotti, Coordena-
dor Diocesano de Pastoral.

AÇÃO NA BASE
Pe. Antonio Alberto explica

que, a partir do resultado das co-
missões de estudos dos cinco pó-
los, os agentes reunidos nas As-
sembléias Paroquiais (e depois
nas Regionais) fizeram o levan-
tamento de projetos pastorais
que deverão ser desenvolvidos
em nível paroquial (ou regional)
para cada campo de missão ou
para aquelas realidades que são

mais próprias de cada paróquia
ou região.

O Coordenador de Pastoral
lembra que o “importante é es-
tarmos preparados para agir de
maneira coletiva, como Igreja
Particular, em relação aos desa-
fios pastorais que nos são apre-
sentados. Não estamos criando
novas pastorais, onde um peque-
no grupo vai ser  o único respon-
sável por este ou aquele campo
de missão e os demais vão assistir
o que vai ser feito. Neste momen-
to da vida da nossa Igreja, todos os
agentes de pastoral, todos os que
atuam nos mais diferentes movi-
mentos, serviços, associações es-
tão sendo convocados pelo nosso
Bispo Diocesano, Dom Jacyr Fran-
cisco Baido, para renovarmos nos-
so compromisso missionário e pro-
fético nesta nossa realidade dio-
cesana, hoje priorizada nos cinco

Assembléia Diocesana de Pastoral - Edital
Conforme os artigos 27 e 28 dos Estatutos do Conselho Dioce-

sano de Pastoral da Diocese de Santos, Dom Jacyr Francisco Brai-
do, Bispo Diocesano de Santos e Presidente do Conselho, convoca
para a Assembléia Diocesana de Pastoral, a ser realizada no dia
29 de outubro de 2005, das 9h às 17h, no Colégio Stella Maris, em
Santos.

Estão convocados para esta Assembléia párocos e vigários pa-
roquiais; os membros do Conselho Diocesano de Pastoral, coorde-
nadores das Regiões Pastorais; (2) representantes de Conselhos
Paroquiais de Pastoral (CPP); e representantes diocesanos de
cada pastoral, serviço, movimento e associação.

Santos, 26 de setembro de 2005

Dom Jacyr Francisco Braido - Bispo Diocesano de Santos
e Presidente do Conselho Diocesano de Pastoral.

pólos pastorais”.

PREPARAÇÃO
No próximo dia 8, o Conse-

lho Diocesano de Pastoral reali-
za encontro de preparação para

a Assembléia. Serão analisadas
as contribuições que vieram das
paróquias e regiões e elaborado
um documento de trabalho que
será usado na Assembléia.

No dia 29 de outu-
bro de 2005, a Pastoral
da Juventude da Dio-
cese de Santos estará
promovendo o Dia Na-
cional da Juventude
(DNJ) na Fonte dos
Sapos em Santos, pró-
ximo a E.T.E. Escolás-
tica Rosa. Será um
evento voltado para a
toda a juventude da
Região, com a partici-
pação de vários grupos
artítiscos: teatro, hip
hop e bandas musicais
de diversos ritmos.
Além das atividades
culturais e esportivas,
estaremos passando
um Abaixo-assinado
contra a redução da
maioridade penal e a
extinção das Febens, e distri-
buindo panfletos incentivan-
do as pessoas a acompanha-
rem o trabalho das Câmaras
Municipais da Baixada San-
tista.

O DNJ é uma atividade
permanente da Pastoral da Ju-
ventude do Brasil que ocorre
desde 1985, sempre no últi-
mo final de semana de outu-
bro. Este ano será o encerra-
mento do período com o
tema: Políticas Públicas
para a Juventude. Desde
2001, a Juventude Nacional
vem discutindo este tema:

2001 - Paz, dom de Deus,
direito da Juventude (Paz)

2002 – A vida se tece de
sonhos (Educação)

2003 – Lancemos a rede
em águas mais profundas
(Qualidade de vida)

2004 – A gente quer valer
nosso suor, a gente quer do
bom e do melhor (Trabalho)

2005 – Juventude vamos
lutar chegou a hora do nos-
so sonho se realizar (Cons-
cientização Política)

Mais informações:
Emerson (Guarujá) –

(13) 9736-1170
Leonardo (Santos) – (13)

9745-1479
Beto (SV) – 9734-9619

Divulgação

A 43a. Assembléia Geral da
CNBB, de 9 a 17 de agosto de
2005, teve como tema central a
“Evangelização e missão profé-
tica da Igreja diante dos novos
desafios”. O documento final da
Assembléia - doc. 80 da CNBB -
coleção azul - foi apresentado
ao clero e religiosas da Diocese
de Santos durante a Jornada de
Estudos Pastorais (JEP), no úl-
timo dia 29 de setembro, no
CEFAS. Os textos foram apre-
sentados por Dom Jacyr Francis-
co Baido, bispo diocesano, pa-
dre Francisco Greco, padre Val-
deci João dos Santos e pelo teó-
logo Francisco Emílio Surian.

Segundo Dom Jacyr, “a Dioce-
se de Santos estará empenhada
em integrar-se nesta caminha-
da histórica que a Igreja no Bra-
sil vem fazendo”.

Na Apresentação, o docu-
mento chama a atenção para três
desafios tomados em especial
consideração: o pluralismo cul-
tural e religioso, a exclusão so-
cial no Brasil e as questões éti-
cas decorrentes das novas bio-
tecnologias. “A consciência da
missão recebida de Jesus Cristo
leva os pastores da Igreja a olha-
rem a realidade que os cerca sob
a luz do evangelho de Jesus. A
palavra profética, por vezes, é crí-
tica, sobretudo quando estão em
jogo a dignidade da pessoa, a
sacralidade da vida, a justiça
social e a forma de viver a reli-
gião” (p.11).

Veja, a seguir, a estrutura ge-
ral do documento com algumas
propostas de ação pastoral.

Capítulo I – Evangelização
e profetismo

1. O profetismo no AT - A Igre-
ja busca referências sobre sua
ação profética nas figuras do
Antigo Testamento, dentre elas
o grande exemplo de Moisés. “A
experiência do Êxodo perpassa
todo o Antigo Testamento e pre-
para a experiência de Jesus como
o novo Moisés, que vem realizar
um novo êxodo e instituir uma
Nova aliança”, diz o documento.

2. O profetismo no NT - Rea-
lizado de forma plena na pessoa

de Jesus, “não apenas a Palavra
anunciada pelos profetas do AT,
mas a própria Palavra de Deus
entre nós”, explica D. Jacyr.

Diante disso, a Igreja é convo-
cada hoje a continuar a profecia
de Jesus, “a partir da pessoa”, ten-
do a “comunidade como profecia
em uma cultura individualista”, “a
serviço da solidariedade”, e a “a cami-
nho do reino definitivo”.

Capítulo II  - O testemunho
da fé Cristã e o pluralismo cul-
tural e religioso

- Esse capítulo traça visão crí-
tica da sociedade pós-moderna e
a missão da Igreja diante do plu-
ralismo cultural e religioso.

O principal desafio é  entender
as mudanças que ocorreram na so-
ciedade, sobretudo no século XX,
em que “a certeza de que as ciên-
cias, como expressão mais elevada
da razão” não deram conta de su-
perar as desiguldades, violências e
exclusões que ameaçam a digni-
dade da vida. Diante de novos
questionamentos que surgem so-
bre a realidade humana estão o
papel da transcendência como
referencial de sentido da vida, e
cada vez mais o subjetivismo e re-
lativismo religioso.

“A missão da Igreja nesse con-
texto”, explica Padre Francisco
Greco, “é a da valorização da pes-
soa, da comunidade como sinal do

Reino, em diálogo com todos os
segmentos da sociedade”.

Como possíveis pistas de ação
para a comunidade eclesial, o
documento sugere: “formar e ani-
mar comunidades eclesiais”, “no-
vos horizontes para a juventude”,
“acreditar na família”, “Obras que
nascem da fé”, “promover Centros
Culturais”  (como pontes para o
diálogo com o mundo acadêmico
e científico), e “incrementar no-
vas formas de trabalho”.

Capítulo III – O compro-
misso da Igreja em favor da in-
clusão social - Nesse capítulo,
o documento chama a atenção
para a necessidade de se conhe-
cer as causas que geram a “reali-
dade da exclusão” em nossa so-
ciedade. Dentre elas, a “inversão
de valores que aos poucos marca
a vida pessoal e social; a injusta
distribuição das riquezas, a per-
da do poder do Estado (e a su-
premacia do mercado), e a cul-
tura da corrupção que está se
instalando em nosso país.

“Não podemos ficar indiferen-
tes ao fato de que dois terços da
humanidade vivem na pobreza,
passando fome. E esse número
de pobres vem aumentando.
Vencer esse quadro de exclusão,
segundo o documento, não é
apenas um desafio técnico: é um
imperativo ético, moral e espiri-

Chico Surian tual”, comentou Padre Valdeci.
Construir a inclusão solidária

é uma tarefa que retoma a “opção
evangélica pelos pobres” (já as-
sumida em Puebla e Santos Do-
mingo) e que passa, hoje, por
revalorizar “as comunidades ecle-
siais de Base, as pastorais soci-
ais, as campanhas nacionais e a
revalorização da Doutrina Social
da Igreja, como tesouro de imen-
so valor, ainda pouco compreen-
dido”, diz o documento.

Capítulo IV – Dignidade
humana e biotecnologias

Esse é um novo desafio pasto-
ral que está a merecer da Igreja
como um todo maior atenção.

Essa realidade que se apresenta
fascinante é também preocupan-
te, pois, para a Igreja, toca na esfe-
ra do que lhe é mais sagrado e
inviolável: a dignidade do valor da
vida: “ Desde que, na pessoa de Je-
sus Cristo, Deus assumiu a condi-
ção humana, a Igreja compreende
a promoção e defesa de sua digni-
dade como parte integrante de sua
missão... A novidade da situação
nos campos da genética e das bio-
tecnologias... bem como a comple-
xidade das questões nos obrigam,
antes de mais nada, a nos pergun-
tarmos sobre o que está ocorrendo,
de fato”, alerta o documento.

Ao reconhecer as conquistas
e esperanças nos avanços desse
novo campo de conhecimento, a
Igreja volta a reafirmar sua mis-
são profética que é a de “anun-
ciar o Evangelho da Vida”.

Nessa perspectiva apresenta-
se disposta a dialogar com to-
das as instâncias da sociedade
que estão diretamente empe-
nhadas no desenvolvimento das
biotecnologias - acadêmicos,
cientistas, empresários, governo
e sociedade de modo geral - ofe-
recendo contribuições que aten-
tem, sobretudo, para o aspecto
ético das novas questões que es-
tão surgindo. O documento fi-
naliza reafirmando a confiança
da Igreja na “presença e ação de
Jesus Cristo que concede sem-
pre à Igreja o Dom do Espírito
Santo e a todos oferece a vida
plena (Cf. Jo 10,10).

Documento 80 a CNBB foi apresentado ao Clero e religiosas

Saiba mais sobre a Pastoral da Juventude
da Diocese de Santos
www.pjsantos.cjb.net
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ACONTECE N. SRA. DO MONTE SERRAT

Fiéis celebram 50 anos de coroação da Padroeira de Santos
Fotos Chico Surian

Uma grande manifestação
de fé e devoção foi o que
se viu durante as festivi-

dades de celebração do jubileu
de ouro da coroaçao de Nossa Se-
nhora do Monte Serrat como Pa-
droeira de Santos. De 27 de agos-
to a 8 de setembro, milhares de
fiéis acorreram às missas, cele-
brações, orações, novena e à gran-
de festa solene, no dia 8, quando
a imagem de Nossa Senhora vol-
tou ao seu santuário no alto do
Monte Serrat, seguida de perto
pelos inúmeros fiéis de todos os
cantos da Baixada Santista.
VISITA

A festa de Nossa Senhora do
Monte Serrat começou com a ce-
lebração da descida da imagem
do santuário no alto do Monte
Serrat , no último sábado de
agosto(27). Ao pé do morro, os
fiéis rezaram e pediram “Paz ao
Mundo”, simbolizada na faixa
envolta em balões brancos que
foram soltos para recepcionar a
imagem que chegava. Em se-
guida, conduzida por um cami-
nhão do Corpo de Bombeiros, a
imagem foi levada até a Igreja
Nossa Senhora Aparecida, como
símbolo da “mãe que desce e vem
visitar seus filhos, vem ficar mais
perto dos seus fiéis”, conforme
explicou padre Carlos de
Miranda Alves, pároco da Apa-
recida. A missa foi presidida por
Dom Jacyr Francisco Braido,
bispo diocesano e a imagem
permaneceu até a manhã do do-
mingo, quando foi levada para a
Catedral, sendo recepcionada
por milhares de fiéis.

Até o dia 7 de setembro, gru-
pos de pastorais, serviços, movi-
mentos e colégios católicos re-
vezaram-se no atendimento aos
fiéis e na organização das cele-
brações, como demonstração da
unidade da grande família cató-
lica santista na devoção a Nossa
Senhora.
JUBILEU

No dia 8 de setembro - Dia da
Padroeira - desde cedo, os fiéis já
se faziam presente nas celebra-
ções do Santuário e na Catedral.
Às 9h30, Dom Jacyr Francisco
Braido presidiu a solene missa
campal, em frente à Catedral, que
contou com a presença do prefei-
to municipal, João Paulo Tavares
Papa, secretários municipais e
demais autoridades municipais,
sacerdotes e diáconos de várias pa-
róquias da Região.

Na apresentação do Evange-
liário, o grupo de Teatro Dominus,
da Basílica de Santo Antonio do
Embaré, encenou a invasão dos
piratas à cidade de Santos, um dos
tradicionais episódios que dão ori-
gem à devoção a Nossa Senhora
como protetora da Cidade.

Durante a homilia, Dom Ja-
cyr falou sobre o sentido da festa
da Padroeira, como “um momen-
to privilegiádo de retomar e apro-
fundar nossa fé, neste mundo
que promete felicidade com tan-
ta facilidade, mas no qual nos
deparamos com tanto sofrimen-
to. Como entender isso? Só a fé
profunda em Deus, só nossa res-
posta de fé, a exemplo de Maria,
é que nos enfrentar esse mistério
com coragem e confiança. Deus
nos criou para a felicidade, nos
ama com ternura, nos visita, nos

interpela em nosso pecado, nos
perdoa, nos acolhe e, como pas-
tor, procura a ovelha perdida.
Nesta festa dedicada a Nossa
Senhora, aprendamos com ela:
aderir ao plano de Deus, colocan-
do-se em atitude de disponibili-
dade e abertura ao que o Deus da
Vida pede a cada um de nós, e
air ao encontro dos que mais ne-
cessitam. E como há entre nós
necessitados!”

Após a celebração campal, a
imagem foi levada em procissão
pelas ruas do Centro até o Paço
Municipal, onde foi foi realiza-
da a cerimônia de renovação da
Consagração da Cidade à Nossa
Senhora do Monte Serrat, quan-
do a imagem recebeu novo man-
to e nova coroa como marco dos
50 anos da consagração. Em se-
guida, começou a procissão do
retorno da imagem ao Santuário
no alto do Monte Serrat, onde os
fiéis não pouparam esforços para
subir 415 degraus da escadaria
que dá acesso ao santuário.

Já no alto do morro, Dom Ja-
cyr pediu aos fiéis que rezassem
especialmente pelas crianças,
famílias e jovens, como sinais da
esperança de “uma humanidade
renovada. Precisamos cuidar bem
de nossas crianças e jovens, para
que descubram o verdadeiro sen-
tido da família e do amor. Só as-
sim, teremos cidadãos mais cons-
cientes e capazes de responder
com firme adesão ao projeto de
Deus”, finalizou.
SOCIAL

Também como parte das ce-
lebrações da Festa da Padroei-
ra, no dia 7 , às 20 horas, em frente
à Catedral, aconteceu o show
com o padre-cantor Antônio
Maria e quermesse na Catedral
e no Santuário.

Agradecimentos
A Festa de Nossa Senhora do

Monte Serrat teve também o apoio
das seguintes entidades públi-
cas e particulares: Órgãos da Pre-
feitura: Seosp, Secult, Semes,
Secom, Semam, SMS, SGO e
Sefin. E ainda: Deac-Morros,
CET-Santos, Guarda Municipal,
Terracom, Polícia Militar, Polí-
cia Civil e Exército.

Mais: TV Santa Cecília
(transmitiu a celebração ao vivo),

Sabesp, Petrobras, RPBC, Medi-
cal Line, Sindhosp, Sindaport,

Diocese celebra Grito dos Excluídos
Fiéis de toda a Diocese par-

ticiparam da celebração do Gri-
to dos Excluídos, realizada no
dia 7 de setembro, na Catedral
de Santos. A missa foi presidida
por Dom Jacyr Francisco Braido,
bispo diocesano.

Tendo como tema este ano
“Brasil, em nossas mãos a mu-
dança”, Dom Jacyr lembrou aos
fiéis a necessidade de maior
consciência política frente aos
graves problemas que afetam o
país como um todo. “Neste dia
em que comemoramos a Inde-

pendência do Brasil, pensemos
nas grandes riquezes que Deus
colocou neste nosso país e que
deveriam estar a serviço de todos,
mas não é isso que está aconte-
cendo”, alertou.

A celebração foi organizada
pela Comissão Diocesana das
Pastorais Sociais (Codisp) e con-
tou com a presença dos padres
Valdeci João dos Santos, Gelso
Dadalt, José Raimundo da Silva,
Elmiran Ferreira Santos, Élcio
Antonio Ramos e do diácono
Emanuel Lanfredi.

Chico Surian

N. Sra. do Monte Serrat em visita a Igreja N. Sra. Aparecida

Dom Jacyr e o prefeito de Santos, João Paulo Tavares Papa,
durante a renovação da consagração da Cidade

Dom Jacyr Francisco Braido, diante da imagem de N. Senhora, com manto e coroa novos

Padre Valdeci celebra 15 anos
de ordenação sacerdotal

A comunidade da paró-
quia Nossa Senhora da Lapa,
em Cubatão, convida a todos
para a missa festiva em ação
de graças pelo aniversário de
15 anos de ordenação sacer-
dotal do pároco, Padre Val-
deci João dos Santos.

A missa será celebrada no
dia  29 de outubro, às 19h na
Matriz.

VOCAÇÃO

Valdeci João dos Santos
nasceu em 29 de março de
1963, em São Vicente/SP, fi-
lho de José João dos Santos
e Cecília Domingos dos San-
tos, filho mais velho de qua-
tro irmãos. Sempre partici-
pou da Comunidade Nossa
Senhora Aparecida, em São
Vicente, fazendo a sua ca-
tequese e 1ª Eucaristia nes-
sa Comunidade.

Aos 14 anos sentiu a von-
tade de dedicar-se ao sacer-
dócio e conversou com o en-
tão Pároco, Pe. Julio Lopez
Llarena, que o convidou para
entrar no Seminário.

Em 11 de Fevereiro de
1978, na Paróquia São João
Batista, em Santos, foi reaber-
to o Seminário, onde conti-
nuou os estudos, juntamente
com mais quatro jovens.

O seminarista iniciou seu

curso de Filosofia em Apare-
cida do Norte, ficando ape-
nas um ano. Retornou a San-
tos, onde concluiu seus es-
tudos Filosóficos na Univer-
sidade Católica de Santos.
Cursou a Faculdade de Teo-
logia no Instituto Teológico
São Paulo (Itesp). Após seus
estudos Teológicos foi traba-
lhar em Caraguatatuba, na
Paróquia Santo Antonio, sen-
do ordenado Diácono em
abril de 1990.

Em 28 de Outubro foi or-
denado Presbítero, pelas mão
de D. David Picão, na Cate-
dral de Santos.

Atualmente, padre Val-
deci é também o assessor dio-
cesano das Pastorais Sociais.

Daniel Juvino ergue um dos “Meninos de Deus”,
intérpretes da música vencedora

Padre Valdeci João dos Santos

Celebração do Matrimônio

Na ocasião do cinquentenário da coroação da veneranda ima-
gem de N. Sra. do  Monte Serrat como Padroeira da cidade de
Santos, seria útil esclarecer e recordar que esse título de Padroeira
foi concedido pelo papa Pio XII, através de Rescrito, de 3 de de-
zembro de 1954, da Sagrada Congregação dos Ritos, mediante
pedido escrito do Sr. Dom Idílio José Soares, Bispo de Santos, em
nome da população católica da cidade.

Estando em Roma, tive a honra de entregar pessoalmente o
pedido à referida Sagrada Congregação e acompanhar a tramitação
do requerimento.

No ano seguinte (1955), tive a felicidade de assistir, a 8 de
setembro, à solene coroação da Imagem de Nossa Senhora do  Monte
Serrat como padroeira da cidade de Santos. A cerimônia foi presi-
dida pelo Sr. Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vasconcellos Motta,
arcebispo metropolitano de São Paulo.

Nessa ocasião, foi lida a tradução portuguesa do referido
Rescrito.

Mons. José Geraldo Caiuby Crescenti

MEMÓRIA

Hospital Guilherme Álvaro, Skin
Line, El Shaday e Eacom.

Antonio Lopes

´Migrante´ foi tema de festival
de música e poesia em Guarujá

A Paróquia Nossa Senho-
ra das Graças, em Vicente de
Carvalho, no Guarujá, reali-
zou no último dia 28 de agos-
to o Festival de Música e Po-
esia do Migrante.

A canção “Migrante pé
no chão” ficou em primeiro
lugar e representará o distri-
to de Vicente de Carvalho
nas festividades pelos 20
anos da Pastoral do Migran-
te, no próximo dia 16 de ou-
tubro, em São Paulo. A letra
é de Daniel Juvino do Nasci-
mento e a melodia de Rena-
to de Oliveira Brás, ambos da
Comunidade Bom Jesus dos
Passos. A música foi inter-
pretada pelo Grupo Meninos
de Deus.

Na  categoria poesia, a
vencedora foi “A Busca”, de
Maria Gorete Silva de Freitas.
A interpretação foi de
Fabiana e Josileide, da Co-

munidade São Judas.
Foram inscritas 11 músi-

cas e seis poesias. Os demais
classificados foram:

2º lugar música - “Bus-
cando Saída”, canção inter-
pretada pelo próprio compo-
sitor José Gomes Sobrinho
(Matriz)

2º lugar poesia - “Migra-
ção”, composta e interpreta-
da por Ângelo Antônio Pires
de Oliveira (Comunidade da
Paz).  Aproximadamente 300
pessoas prestigiaram as apre-
sentações.

Grupo de jovens
No dia 2 de outubro, às

19h30, haverá missa, na Co-
munidade S. Paulo Apóstolo
em comemoração aos dez
anos do grupo de jovens
Ágape. Após a missa, haverá
confraternização.

(Colaboração:: Marlene e Miguel
Rubido/Pascom N. Sra. das Graças)

A Paróquia N. Sra. de Fátima e Sto. Amaro, no guarujá,
realizou no último domingo de setembro, dia 25, na capela de
Santo Antonio, o casamento comunitário de 2005.

Padre Marcos Sabino realizou a cerimônia de casamento
para 17 casais que se uniram com muita alegria na presença
de Deus e de toda a comunidade.

Arquivo paróquia

Durante a Semana haverá o lançamento do
Núcleo Fé e Política do Instituto de Teologia
Beato José de Anchieta, da Diocese de Santos.
- Mostra de trabalhos sobre as encíclicas
sociais da Igreja Católica.

Dias 24 a 27
de outubro
de 2005
Hora: 19h30 às 22h

Semana Social da UniSantos

Local: Campus Dom Idílio José Soares - Av. Cons. Nébias, 300 - Vila Mathias
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TESTEMUNHAS DE CRISTO

Os santos ensinam o caminho para o seguimento de Jesus
1. Paróquia S. Francisco

de Assis - Cubatão
25/9 – Tema: São Francisco, Modelo de

Obediência; 19h – Missa e Novena;
Pregador: Pe. Antonio Carlos
Santana; 20h – Apresentação da
Banda Escola de Cubatão

26 – Tema: São Francisco e o Modelo
de vida em Fraternidade; 19h –
Missa e Novena; Pregador: Pe.
Valdeci João dos Santos; 20h –
Terço dos Homens; apresentação da
Camerata de Violão

27 – Tema: São Francisco, Estigmati-
zado do Alverne;
19h – Missa e Novena;
Pregador: Pe. Eniroque Ballerini

28 – Tema: São Francisco e Santa
Clara, Modelos de seguimento a
Jesus; 19h – Missa e Novena;
Pregador: D. Luiz Pedro Soares, OSB

29 – Tema: São Francisco e o Espírito
Santo; 19h – Missa e Novena;
Pregador: Pe. Pablo Velásquez,CJM.

30 – Tema São Francisco e o ardente
amor por Jesus Crucificado; 19h –
Missa e Novena; Pregador: Frei
Edielson Oliveira da Cunha, OAR.

1/10 – Tema: São Francisco e a
Devoção a Virgem Maria; 19h –
Missa e Novena; Pregador: Pe. Pedro
Bach; 20h – Apresentação da
Orquestra Escola Sinfônica

2 – Tema: São Francisco e a Vivência
Eucarística; 19h – Missa e Novena;
Pregador: Frei Valmir Neres, OC

3 – Tema: São Francisco, exemplo de
amor e serviço aos necessitados;
19h – Missa e Novena; Pregador:
Pe. Renato Leite; 20h – Terço com
os Homens e Apresentação do grupo
de Metais

4 – Dia de São Francisco  –
Patrono da Ecologia
- 6h – Alvorada Festiva;
-16h – Bênção dos Animais;
-18h30 – Procissão Luminosa
- 19h30 –Celebração Eucarística;
- 21h – Apresentação da Banda
Sinfônica de Cubatão.

End.: Rua Dom Idílio José Soares, 441
- Vila Nova. Tel.: (13)3361-2777.

2. Santuário do Valongo 
Tríduo Celebrativo 
2/10 -19h - Missa de Abertura 
3/10 - 19h - Celebração do Trânsito de

São Francisco
4/10 - Festa de S. Francisco
12h - Bênção dos animais; 15h - Missa;

19h - Missa de encerramento. 
End.; Largo Marquês de Monte Alegre,

13. Tel.: (13)3219-1481.

3. Basílica do Embaré  
Tríduo Celebrativo

- 30\09 - 1º Dia do Triduo -19h30 -
Missa
- 01\10 - 20h - Missa
- 02\10 - 19h30 - Missa
- 03\10 - Transito de São Francisco
-19h30h - Salão da OFS (Casa )
- 04\10 - Festa de São
Francisco de Assis
- 10h - Bênção dos Animais na
frente da Basílica
- 19:30h - Missa Festiva

End.: Basílica Santo Antonio do
Embaré - Av. Bartolomeu de
Gusmão 32 - Embaré
- Tel.: (13) 3227-5977.

4. N. Senhora do Rosário
Padroeira da paróquia da Catedral

e da Diocese de Santos
4 a 6/10 -  18h30 - Tríduo.
Dia 7/10 – Festa de N. Sra. Do

Rosário - 19h - Missa solene
presidida por D. Jacyr F. Braido.

End.: Praça José Bonifácio, s/nº -
Centro. Tel.: (13)3232-4593

5. N. Sra. do Rosário
de Pompéia

25/10 – 15h - Chá beneficente da
Padroeira

30/10 – 19h30 - Missa solene de N.
Sra. do Rosário de Pompéia,
presidida por Dom Jacyr F. Braido

End.: Paróquia N. Sra. do Rosário de

Pompéia – Pça. Benedito Calixto, 1
– Santos. Tel.: (13)3251-7191.

6. Nossa Senhora
de Nazaré (Par. Pompéia)

2/10 - 9h30 - Missa festiva com
recepção da imagem de N. Sra. de
Nazaré pelas crianças.

5 a 7 - Tríduo festivo - 20h30
8/10 - 19h - Missa de recepção da

imagem de N. Sra. de Nazaré pelos
casais. Missa presidida por D. Jacyr
Francisco Braido.

9/10 - 9h30 - Missa Solene do Círio de
Nazaré. Em seguida procissão pelas
ruas do bairro. A partir das 12h30 -
almoço com pratos típicos da Região
Amazônica.

End.: Paróquia N. Sra. do Rosário de
Pompéia – Pça. Benedito Calixto, 1
– Santos. Tel.: (13)3251-7191.

7. Paróqua N. Sra. Aprecida
- São Vicente

30/9 – 18h - Procissão do Mastro,
saída da Capela S. José Operário.

19h - Missa na Matriz - Tema: Por
Jesus, com Maria, levemos paz às
Famílias - Noite das Capelinhas

1/10 – 19h – Missa - Tema: Por Jesus,
com Maria, a paz do mundo começa
com o nosso coração em paz - Noite
da Educação, Jovens e Professores.

2 – 18h30 – Missa - Tema: A
Eucaristia, compromisso com a
missão - Noite da Catequese.

3 – 19h – Missa - Tema: A Eucaristia,
alimento para a caminhada - Noite
dos trabalhadores e desempregados.

4 – 19h – Missa - Tema: A Eucaristia,
expressão de vida nova em Cristo -
Noite dos Homens

5 – 19h – Missa - Tema: A Eucaristia
como Solidariedade -Noite das
Comum. D. Bosco e S. José Operário

6 – 19h – Missa - Tema: A Eucaristia
como Serviço - Noite das Mulheres

7 – 19h – Missa - Tema: A Eucaristia
como Sinal de Reconciliação -  Noite
do Apostolado da Oração e
Aposentados

8 – 19h – Missa - Tema: Maria e a
Eucaristia - Noite da Partilha
Pastoral do Dízimo)

9 – a partir das 14h – tarde de
louvor; 18h30 – Missa - Tema:
Maria, exemplo de Mãe - Noite do
Comerciante

10 – 19h – Missa - Tema: Por Jesus,
com Maria, construímos um mundo
de Paz - Noite das Comum. Nazaré,
N. Sra. das Dores e S. Paulo
Apóstolo

11 – 19h – Missa - Tema: A Eucaristia
aliança de Deus com os Homens -
Noite da Saúde

12 – Dia da Padroeira
- 8h – Missa festiva
- 10h – casamento comunitário;
- 16h – Grande carreata de N. Sra.
Aparecida - Centro de S. Vicente;
17h – Missa.

Quermesse nos dias 1, 2, 8, 9 e 12 de
outubro

End.: Pç. N. Senhora Aparecida, s/nº
- Vila Fátima. Tel.: (13) 3464-7392.

8. Paróquia N. Sra.
Aparecida – Santos

1 - 16h - Missa da Carreata. Local:
Catedral de Santos. Cel.: Pe. Carlos
de Miranda Alves.

De 03 a 11/10 - Novena às 19h, seguida
de Missa às 19h30.

3 – 1ª noite da Novena. Cel.: Pe.
Alessandro Henrique Coelho

4 –  Novena. Pe. Cláudio Scherer
5 – Novena. Pe. José Raimundo
6 – Novena. Pe. Caetano Rizzi
7 – Novena. Pe. Ronaldo Eustáquio
8 – Novena. Pe. Ricardo Marques.
9 – Novena. Cel.: Pe. José Mario e Pe.

Pablo Velásquez, CJM
10 –Novena. Pe. Jaime Gonçalves
11 – Novena. Pe. Geraldo Lelis.

Durante todo o dia, a comunidade
estará recebendo alimentos, roupas,
brinquedos para as famílias e
crianças necessitadas.

12 - Dia da Padroeira -
7h30 - Missa. Pe. Wilhelm Barbosa
9h - Cel.: Pe. Francisco José Greco
11h - Cel.: Pe. Elcio Antonio Ramos
14h - Cel.: Pe. Javier Mateo Arana
15h30 - Cel.: Pe. Walfran dos Santos
18h - Missa campal, seguida de
procissão luminosa.

Tardes de Bênçãos - De 3 a 11,
às 15 horas.

Manhã de Confissões - Dia 8 -
8h30 - Celebração da Penitência
9h às 11h - Confissões individuais
com a presença de vários sacerdotes

programação social - De 3 a 12
– A partir das 20 horas - Animada
quermesse da Padroeira com

barracas de lanches, doces,
artesanato e artigos religiosos.
Shows com diversos grupos de MPB,
Pop, Rock, Country, grupos de teatro
e dança, e grupos folclóricos.

Dia 9 - 10h30 - Passeio ciclístico
Apresentação de Corais

Dia 2 - 18h - Coral Mater Aparecida
3 - 20h30 - Coral Raio de Luz
4 - 20h30- Coral  La Salete
5/ - 20h30 - Coral Zanzalá
6- 20h30 - Coral Franceschini
7 - 20h30 - Coral Vozes da Esperança

End.: Av. Afonso Pena, 614 -
Aparecida. Tel.: (13)3227-4100

9. Paróqua N. Sra.
Aparecida Mongaguá

3 - 19h - Missa. Cel.:s: D. Manuel
Parrado, bispo Aux. de S. Paulo; Pe.
André Maszaleck, de Suarão.

4 - Solenidade de São Francisco de
Assis - 19h - Missa e Novena.
Apresentação da Peça Teatral de São
Francisco de Assis; bênção e
distribuição de pães. Cel.: Pe. Albino
Schwengber/Itanhaém.

5 - 19h - Missa e Novena. Após a Missa,
Louvor. Cel.: Pe. Paulo Borges.

6 - 19h - Missa e Novena.
Cel.: Pe. Valfram dos Santos.

7 - Solenidade de N. Sra do Rosário de
Fátima - 18h - Adoração ao
Santíssimo Sacramento;
19h - Santa Missa e Novena.
Cel.: Pe. André Maszaleck

8 - 19h - Novena e Santa Missa.
Cel.: Pe. José Mário Bacci,CJM.

9 - 19h - Santa Missa e Novena - Trazer
chaves para bênção das casas e lojas.
Cel.: Pe. Jair Batista de Souza.
- Show com Antonio Cardoso
- (Obs.: Saída às 24h da Igreja
Matriz, para buscar a Imagem da
Virgem Aparecida, em Aparecida do
Norte – SP)

10 - 19h - Solene Santa Missa e
Novena. Chegada da Réplica da
Imagem de N. Sra Aparecida. Após a
Missa haverá bênção dos carros.
Cel.: Pe. José Myalil Paul.

11 - 19h - Missa.  Cel.: Pe. Francisco
José Greco. Participação Especial:
Coral Palestrina de Curitiba.
- Show com Cantores de Deus

12 – Dia da Padroeira - Festa
das Crianças - Haverá a bênçãos das
Crianças. Cel.: Pe. Geraldo.
- 16h - Encenação histórica do
achado da Imagem da Santa junto

ao rio, pelo grupo teatral J. Paulo II.
- Procissão com a imagem da
Padroeira pelas ruas da Cidade. Após
a procissão, Missa solene de
encerramento com a coroação de N.
Senhora. A Missa será presidida por
Dom Jacyr Francisco Braido.

Obs.: Todos os dias haverá a oportuni-
dade de atender confissões.

End.: Av. São Paulo, 1679 - Centro.
Tel.: (13) 3448-3358

10. Sta. Margarida Maria
De 6 a 16 de outubro - Novena e Festa

de Santa Margarida Maria
6 - Novena - 19h30. Tema: A promessa

da Eucaristia. Pe. Geraldo Lélis
7 - 19h30. Tema: Alimento –

Verdadeira Comida Verdadeira
Bebida. Frei Lino de Oliveira

8 – 19h. Tema: Em memória de mim.
Pe. José Paulo

9 – 19h. Tema: Cristo real e verdadei-
ro. Pe. Cláudio Scherer

10 - 19h30. Tema: A última ceia.
Pe. José Fernandes

11 - 19h30. Tema: Os santos e a
Eucaristia. Pe. Wilhelm Barbosa

13 - 19h30. Tema: Reconheceram o
Cristo a partir do pão.
Pe. José Raimundo

14 - 19h30. Tema: Eucaristia como
Sacramento. Frei André Becker, OFM

15 – 19h. Tema: Eucaristia – fonte de
cura e libertação. Pe. Jairo Camilo

16 – Festa de Santa Marga-
rida Maria.
- 18h - Procissão festiva, saindo do
final da Av. Jovino Melo. Em seguida,
missa solene presidida por D. David
Picão, bispo Emérito de Santos.

End.: Praça Júlio Dantas, 45 - Santa
Maria. Tel.: (13)3203-2940

11. Santa Edwiges
Par. N. Sra. dos Navegantes
13, 14 e 15/10 - 7h30, 15h e 19h30 -

Tríduo. Temas:
- 13 – “Com Santa Edwiges
manifestamos nossa adoração a
Jesus Eucarístico”
- 14 – “A Espiritualidade de Santa
Edwiges nos ensina a valorizar a
caridade entre os cristãos”
- 15 – “A vida de Santa Edwiges nos
ensina que o imigrante também é um
necessitado”

16 - Festa de Santa Edwi-

ges. Tema: Junto à nossa Padroeira,
construiremos a paz e a fraternidade
em nossas famílias.
- 7h30, 10h, 12h, 15h, 17h e 19h -
Missas. 20h - Procissão luminosa.

End.: Av. Washington Luiz, 361-
Gonzaga. Tel.: (13)3234-8910.

12. São Judas Tadeu
C u b a t ã o

Visita de S. Judas Tadeu às Comunida-
des (de 27 /8 a 28/9)

Novena – de 19 a 26 de outubro
19 - 18h –terço; 18h30 – Novena; 19h

– Missa. Tema: Eucaristia: Fonte de
unidade para a Caminhada

20 - 18h – terço; 18h30 – Novena;
19h – Missa. Tema: São Judas Tadeu
o Apóstolo missionário da Palavra e
da Eucaristia

21 - 18h – terço; 18h30 – Novena;
19h – Missa. Tema: Eucaristia:
Presença do Cristo Ressuscitado

22 - 18h – terço; 18h30 – Novena;
19h – Missa. Tema: A Eucaristia
como Fonte de Vida em Comunhão

23 - 8h – Missa dos Idosos; 10h –
Missa das Crianças e Adolescentes;
18h – terço; 18h30 – Novena;
19h – Missa. Tema: São Judas Tadeu
acolhedor dos aflitos e pobres

 24 - 18h – terço; 18h30 – Novena;
19h – Missa. Tema: Eucaristia:
Comunhão, Participação e Solidariedade

25 - 18h – terço; 18h30 – Novena;
19h – Missa. Tema: São Judas Tadeu
o Missionário da Eucaristia

26 - 18h –terço; 18h30 – Novena;
19h – Missa. Tema: Eucaristia: Fonte
de justiça e solidariedade

27 - 18h – terço; 18h30 – Novena;
19h – Missa. Tema: A Família de
Nazaré e a Eucaristia

28 - Dia do Padroeiro
8h – Missa em Ação de Graças pelo
dia do Funcionário Público.
15h – Missa e bênção dos Enfermos
18h – terço cantado
19h – Procissão luminosa pelas ruas
do bairro – saída da Praça da Orla
19h45 – Missa Campal presidida
por D. Jacyr Francisco Braido.
21h – Shows e quermesse na
Praça São Judas Tadeu.

Quermesse - Sextas, sábados e
domingos haverá na praça de
alimentação venda de doces,
salgados, pratos típicos e muita
música gostosa.

End.: Praça S. Judas Tadeu, 28 - Jd.
Casqueiro. Tel.: (13)3363-5032

13. São Judas Tadeu - Santos
Novena de São Judas Tadeu

Tema: Mandamentos
19/10 - 20h. Tema: 3º Mandamento
20/10 - 20h. Tema: 1º Mandamento
21/10 -  20h. Tema: 4º Mandamento
22/10 - 20h. Tema: 5º Mandamento
23/10 - 19h. Tema: 8º Mandamento
24/10 - 20h. Tema: 9º e 10º Manda-

mentos
25/10 - 20h. Tema: 2º Mandamento
26/10 - 20h. Tema: 6º Mandamento
27/10 - 20h. Confissão Comunitária
28/10 - Festa do Padroeiro -

M i s s a s :
7h – Pe. Arcídio Favretto
8h – Pe. Javier Mateo Arana
9h – Pe. Antônio Alberto Finotti
10h – Frei Benedito Geraldo Gomes
Gonçalves, OFM
11h – Pe. Caetano Rizzi
12h – Pe. Antonio Cervini
13h – Mons. Joaquim Clementino
Leite
14h – Dom Luiz Pedro Soares, OSB
15h – Pe. José Carlos Romano
16h – Pe. Carlos de Miranda Alves
17h – Mons. João Vicente Leite
18h – Pe. Ricardo de Barros
Marques
19h – Mons. Francisco das Dores
Leite
20h – Procissão luminosa pelas
ruas do bairro.

Quermesse durante todo o dia, com
barraquinhas de bebidas e comidas.

End.: Rua Saturnino de Brito, 112 -
Marapé. Tel.: (13)3251-4146.

4/10 - S. Francisco

9/10 - N. Sra. de Nazaré

16/10 - S. Margarida Maria 12/10 - N . Sra. Aparecida 30/10 - Rosário de Pompéia 28/10 - S. Judas Tadeu

7/10 - N. Sra. do Rosário

16/10 - S. Edwiges

São muitas as formas  que os
fiéis encontram para de-

monstrar sua fé nos santos:
novenas, orações comunitárias
ou individuais, promessas, la-
dainhas e as missas próprias,
estabelecidas pelo Magistério.

Muito se tem falado sobre
o ato de devoção dos fiéis e,
mais uma vez, queremos reto-
mar o sentido original dessa
manifestação de fé: levar o fiel
a encontrar-se mais profunda-
mente com o mistério do amor
de Deus, vivido de forma tão
intensa e radical pelos santos.

A exemplo de S. Francisco
de Assis, Santa Margarida Ma-
ria, S. Judas Tadeu, Santa Edwi-
ges - que souberam acolher a
vontade de Deus em suas vidas
e se tornaram verdadeiros dis-
cípulos do Mestre, testemu-
nhando o amor de Deus no ser-
viço aos pobres, na vida de ora-
ção e humildade, o cristão
também é chamado a dedicar

a vida na realização do projeto
de Deus.

Este é o desafio para os cris-
tãos de hoje: tornar presente o
Reino de Deus - Reino de Vida,
de Justiça e Fraternidade - em
meio à uma sociedade marcada
pelo individualismo, egoísmo
e intolerância.

E, seguindo o exemplo de
Maria -  que a generosidade
dos fiéis reconhece com dife-
rentes nomes: Aparecida, Ro-
sário, Nazaré - o cristão é cha-
mado a tornar-se o grande mis-
sionário, anunciador da Boa
Nova do Reino.

Maria e todos os santos são
caminhos fecundos da graça de
Deus a ensinar aos homens e
mulheres de todos os tempos a
coragem e a sabedoria na reali-
zação da vontade de Deus, con-
fiando incondicionalmente na
promessa de Jesus: “Eis que es-
tou convosco todos os dias até o
fim dos tempos” (Mt. 28,20)
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Pró-Reitor de Pastoral

da Universidade
Católica de Santos e

Sec. Executiva

Infra-estrutura do Liceu Santista proporciona totalsegurança para os alunos

Projeto `Plantando uma Semente´ será ampliado

Dia da Criança na paróquia S. Judas

Nova diretoria
da Cáritas

O garoto Thaynã Luã, de dez
anos, participa todas as

manhãs de domingo das aulas
de futebol de salão e oficinas
sócio-educativas oferecidas gra-
tuitamente pelo projeto sócio-
comunitário “Plantando uma Se-
mente”. Já sua colega Rachel
Maria dos Santos, de 11 anos,
além das oficinas sócio-
educativas, faz aulas de dança do
ventre e ginástica olímpica.

Thaynã e Rachel moram, res-
pectivamente, nos morros da Pe-
nha e Pacheco, e terão a oportuni-
dade de fazer mais atividades tam-
bém aos sábados, já que o projeto
“Plantando uma Semente” será in-
corporado pelo programa “Nossa
Escola”, que será implantado em
todas as escolas municipais de
Santos, a partir de outubro.

A boa-nova foi anunciada em
agosto pela assessora técnica da
Secretaria de Educação (SE-
DUC) de Santos, Maria José
Marques, durante a festa em co-
memoração de dois anos do
“Plantando uma Semente”, rea-
lizada na E.M. Mário de
Almeida Alcântara – Valongo,
na qual o projeto é desenvolvido.

ao programa ‘Nossa Escola’,
que é a versão municipal do pro-
grama estadual ‘Escola da Fa-
mília’, que abre as escolas com
atividades para a comunidade aos
finais de semana

HISTÓRICO

Para o acadêmico de Educa-
ção Física, Antonio Gomes Ro-
drigues, idealizador e coordena-
dor geral do projeto, a nova fase
da iniciativa é mais do que bem
vinda, pelo fato de o projeto ter
sido reconhecido pelo Poder Pú-
blico. “Assim poderemos aten-
der mais crianças, com mais ati-
vidades, por mais tempo e com
uma infra-estrutura melhor”,
considera o coordenador.

Antonio, que foi morador do
Morro São Bento e estudou na
E.M. Mário Alcântara, conta que
o projeto nasceu da vontade de
poder oferecer oportunidades

para crianças que tiveram uma
infância semelhante a sua. Foi
quando procurou a parceria para
que a escola cedesse o espaço
para as atividades. “Convidei um
grupo de amigos que se dispu-
seram a ser voluntários junto co-
migo aos domingos de manhã,
formamos uma equipe interdis-
ciplinar e fundamos o projeto em
agosto de 2003. De lá para cá
obtivemos muitas conquistas e
já atendemos cerca de 150 cri-
anças e adolescentes. Atual-
mente atendemos cerca de 60,
número que será ampliado com
a incorporação do ‘Plantando’ ao
‘Nossa Escola’”, conta.

Apresentação de malabares: arte a serviço da cidadania

Divulgação

Em assembléia
geral realizada no
dia 15 de setembro
passado, a Cáritas
Diocesana de San-
tos elegeu nova di-

retoria:
Presidente: Mírian Apareci-

da Della Casa
Vice-presidente: Rosana de

Souza Lima
1º Tesoureiro: Vanderlei

Ferreira Lara
2º Tesoureiro: Maria de

Lourdes Paiva dos Reis Mauá
1º Secretário: Elisabete

Taraban Leocádio de Andrade
2º Sec.: Leopoldo Gomes
Conselho fiscal: Maria Apa-

recida Gasparine Rodrigues
Andréia Regina Santos
Gilberto Pinto Rodrigues
Suplentes: José Roberto

Sassaki
Maria Eugenia Knudsen
Paulo Eduardo Mauá.

Doações
Em festa realizada no dia 28

passado no Centro Espanhol do
Shopping das Noivas foram ar-
recadados 674 quilos de alimen-
tos e a quantia de R$ 105,00. Os
alimentos foram doados para a
Igreja Santa Cruz, Casa de Aco-
lhida S. Francisco de Assis (SV)
e Toca de Assis Masculina.

O perfil comunitário que ca-
racteriza a UniSantos (Universi-
dade Católica de Santos) pode ser
refletido na atitude dos alunos.
Um exemplo são os estudantes do
6º semestre do curso de Direito
(manhã), que fundaram uma
ONG (Organização Não-Gover-
namental) para realizar trabalho
voluntário em hospitais, unidades
de ensino e comunidades caren-
tes. Eles querem ir além e preten-
dem instituir cooperativas nesses
bairros. O objetivo é a confecção
de uniforme industrial com plás-
tico de garrafa pet. Tudo come-
çou com um “empurrãozinho” da
aluna Idalina Galdino Xavier e
com o direcionamento de profes-
sores da instituição.

Quando Idalina iniciou o
curso de Direito, em 2002, não
imaginava que iria ser escolhi-
da pelos colegas como repre-
sentante de classe. Voluntária
desde o início da década de 80,
viu a chance de unir pessoas.
“Perdi a vergonha de entrar em
contanto com tanta gente”, con-
ta a então representante, que já
no início de sua gestão convi-
dou os colegas de classe para a
visitar lares infantis beneficen-
tes durante o Natal.

Em 2004, com a ajuda dos
novos voluntários, sonhou mais
alto e quis levar alegria a crian-
ças internadas em hospitais da
cidade. “Li uma tese de douto-
rado da Unicamp que provou
que o riso pode bloquear a dor”.
Foi, então, conversando com o
professor Júlio Ogasawara que
descobriu que, para realizar o
trabalho, o projeto deveria ser
registrado oficialmente. Com a

Liceu Santista prepara  cidadãos do futuro
Roberta Barbosa

Alunos dão aula de cidadania realizando trabalho voluntário
Eraldo Silva

UNISANTOS

ajuda do professor doutor
Luciano Prates, do Mestrado em
Gestão de Negócios, aprendeu
a elaborar o estatuto que oficia-
lizou, a partir de outubro daque-
le ano, a Associação Alegria So-
lidariedade e Cidadania (A.A.S
Cidadania), da qual tornou-se
coordenadora.

A partir daí, a ONG teve suas
ações ampliadas para solucio-
nar questões de cidadania e
meio ambiente. Alguns volun-
tários transformaram-se em
“Doutores do Riso” para levar
alegria a crianças nos leitos de
hospitais e, também, educação
ambiental e informações sobre
os direitos e deveres contidos na
Constituição, para escolas e or-
fanatos. Além disso, o grupo
passou a realizar mensalmente
o “Dia da Cidadania Ativa”,

atendendo comunidades caren-
tes com serviços como orienta-
ção jurídica, expedição de cer-
tidão de identidade, corte de
cabelo, entre outros.

Desde então, o número de vo-
luntários (20 alunos do curso de
Direito) ampliou-se com alunos
de outros cursos da Universida-
de, formandos e até funcionári-
os. De acordo com Idalina, a As-
sociação desenvolve essas ativi-
dades com um único objetivo:
aproximar-se das comunidades
carentes da região para formar
as cooperativas.

“O mais difícil é levantar o
dinheiro para o custeio das má-
quinas de reciclagem e costu-
ra, pois com a venda dos unifor-
mes a cooperativa se auto-sus-
tentará, trazendo renda salarial
e benefícios para os cooperados
da comunidade”, acredita.
Além de levar o projeto para as
comunidades a ONG prestará
todo o auxílio jurídico para os
participantes.

Atualmente a A.A.S Cidada-
nia conta com a ajuda de 65 vo-
luntários e, para realizar as ativi-
dades rotineiras ou o projeto da
cooperativa, está aceitando qual-
quer colaboração, seja pessoal ou
financeira. Os interessados de-
vem entrar em contato com
Idalina, pelos telefones (13)
3019-8243 e (13) 9139-5466.

Mantendo o compromis-
so firmado há 103 anos, de ofe-
recer um ensino de qualida-
de que garanta a formação
humana e social do aluno,
alicerçada nos valores cristãos,
o Liceu Santista investe em
novas instalações e em ações
pedagógicas que abraçam a
razão, a religião e o carinho.
O Liceu conquistou espaços
e o reconhecimento da comu-
nidade como uma das insti-
tuições escolares mais concei-
tuadas da região. Por acredi-
tar na força transformadora
dos jovens e na visão de que o
trabalho voluntário reforça o
papel da escola como um cen-
tro de cidadania, cultura e
econtro, tornando-a um local
em que se exercita a convi-
vência democrática, o Liceu
Santista foi agraciado recen-
temente com o Selo Escola
Solidária, atribuído pelo Ins-
tituto Faça Parte, uma orga-
nização social que tem como
objetivo consolidar a cultura
do voluntariado nas escolas.

Com o intuito de acompa-
nhar as rápidas transforma-
ções do mercado de trabalho,
que exige, entre outras habi-
lidades, um idioma estrangei-
ro fluente, o Liceu oferece
ensino bilíngüe com a im-
plantação da língua inglesa
de forma eficiente e contex-
tualizada. Do Ensino Funda-
mental ao Médio, as aulas de
inglês são divididas por níveis
de conhecimento e os conteú-
dos trabalhados de forma in-
tegrada.

O Liceu Santista tem
como um de seus pilares a for-

mação integral do educando, por
meio do desenvolvimento de valo-
res, da consciência crítica em rela-
ção à identidade cultural, social e
religiosa. Parceiro da Rede Salesia-
na de Escolas, propõe um espaço
educativo onde se aprende a convi-
ver, a crer, a aprender, a ser e a fazer.
NOVO PRÉDIO

A construção de um novo prédio,
com previsão de entrega no final do
ano, vem ao encontro das novas dire-
trizes do Liceu. Os três andares da
construção serão climatizados e vão
oferecer a estrutura necessária para
o melhor aproveitamento do traba-
lho pedagógico, como salas-ambi-
ente para o ensino bilíngüe, labora-
tório de línguas, refeitório e piscina
semi-olímpica aquecida e com co-
bertura retrátil.

Este novo espaço complementa
o que os estudantes liceístas já usu-
fruem hoje: salas de aula climati-
zadas, área de convivência com lan-

chonete e espaço para exposi-
ções, playground, minicidade,
brinquedoteca, horta, piscina,
ginásio poliesportivo, bicicletá-
rio, laboratórios de Informática,
Química, Física e Biologia, bi-
blioteca, sala de artes, auditório
e muito mais.
MATRÍCULAS ABERTAS

Por meio de uma parceria
com diversos sindicatos da re-
gião, o Liceu Santista oferece
bolsas de desconto com valida-
de para os Ensinos Fundamen-
tal e Médio. Verifique a relação
dos conveniados no site da esco-
la (www.liceusantista.com.br).

As matrículas para alunos
novos estarão abertas a partir do
dia 21 de outubro. Interessados
em conhecer as instalações e o
projeto político-pedagógico da
escola podem agendar uma visi-
ta monitorada pelo telefone (13)
3252-1225.

Já está tudo pronto para a 26ª
edição da Festa do Dia da Crian-
ça da Paróquia S. Judas Tadeu,
em Santos. A comunidade
santista em geral assume a festa
com centenas de doações.
PROGRAMAÇÃO

Horário: das 8h30 às 17h30
Início com carreata
9h - Mini procissão em lou-

vor a N. Sra Aparecida. Em se-
guida, abertura oficial do dia e
celebração com o Pe. Francisco
Leite.

Lazer: Nos quatro quarteirões

em volta da Igreja haverá brinca-
deiras com premiação, brinque-
dos eletrônicos, fliperama, tren-
zinho dentre outros.

12h30 - Creche Menino Je-
sus entrega de sacolinhas para
crianças carentes.

- Almoço no Centro Comu-
nitário para as Crianças dos Mor-
ros, Catedral e Igreja.

15h - Shows musicais e gru-
pos folglóricos

17h - Encerramento com en-
trega de 10 mil balões.

18h - Missa de Ação de
Graças.

“Doutores do Riso” levam alegria a crianças nos leitos de hospitais e, também,
educação ambiental e informações sobre  cidadania para escolas e orfanatos

A Igreja Católica é, por sua
própria natureza, missionária.

Essa foi a ordem de Jesus
ao instituí-la: - “Ide por todo o
mundo e pregai o Evangelho a
todas as criaturas”. Trata-se,
por isso, de missão permanen-
te. Na realidade, todas as cri-
aturas humanas, na face da
Terra, devem receber a mensa-
gem de salvação, trazida pelo
seu próprio fundador, o Cristo
Jesus.

Existem aqueles cujo tra-
balho principal e constante é
levar o primeiro anúncio a
quem, ainda não o recebeu. A
todos, no entanto, cabe traba-
lhar para que  esse primeiro
anúncio seja alimentado onde
já chegou e continuado em
todas as partes do mundo, ain-

da não evangelizado.
De fato, a missão das co-

munidades evangelizadas é
entre outras, a oração pelos
que trabalham no “campo
missionário” e colaborar no
que estiver ao seu alcance para
que pelo desenvolvimento das
“sementes jogadas à Terra”,
tantos outros possam vir a ser
beneficiários de tal ação mis-
sionária. Isso acontecerá pela
oração, pelos sacrifícios, pela
palavra que se possa dar em
favor desse trabalho evangeli-
zador.

Que este, pois, sempre
aconteça.

Data: 24 a 26/10/2005
Local: Par. Imaculado Coração
de Maria - Av. Ana Costa, 74.
Palestrantes:
Padre Alcides Costa
Padre Antonio Ferreira
de Castilho,
Prof. Adailton Augusto Maciel
Realização:
Con. Missionário Diocesano

SEMANA MISSIONÁRIA
DIOCESANA

Os desafios da missão no mundo atual
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Vocação
missionária

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor Diocesano
da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

A força da espiritualidade missionária
MÊS MISSIONÁRIO

Seminário São JoséSeminário São José

DOMINOTAS

Entrevista do mês: Pe. Jean Claude Griveau -
Paróquia S. João Evangelista - SV

 Lucas Alves
- 1o ano de Teologia

O que é a espiritualidade
missionária? Se a espiritualida-
de é uma maneira de viver o nos-
so cotidiano, então significa que
há várias espiritualidades, por-
que o cotidiano da vida pode ser
vivido de maneiras diferentes.
Melhor ainda: há uma espiritu-
alidade única, aquela do segui-
mento de Jesus, mas essa nós a
podemos viver de maneiras dife-
rentes, conforme a opção de vida
que fazemos.

Por isso, há espiritualidades
específicas: para pessoas casa-
das, padres, leigos (as) engaja-
dos (as) nas comunidades, gru-
pos de jovens etc. Agora, toda ver-
dadeira espiritualidade é tam-
bém missionária: é voltada para
a missão.

O missionário não deve es-
quecer sua situação concreta de
vida, como homem, como mulher,
como jovem. Cada um busca vi-
ver o seu cotidiano iluminado e
guiado pelos valores do Evange-
lho de Jesus. Vive o seu ser mis-
sionário em todos os momentos
de suas vidas, sem precisar fazer
necessariamente grandes coisas.

O missionário não se perten-
ce, e sim pertence à mesma mis-
são de Jesus. Organiza suas ener-
gias, seu tempo e seus dons em
favor da missão. Ele é alguém
que anda aonde tem gente, so-
bretudo lá aonde a vida é
ameaçada e humilhada. É al-

guém que caminha, que escuta,
vê, sente alegrias e dores, sonhos
e derrotas. Ele sempre procura
abrir caminhos de esperança.

O missionário rompe barrei-
ras, gosta de abrir caminhos no-
vos, mas sem cair em superficia-
lidades. Ele vive intensamente o

Mês de outubro!
Voltamo-nos, como igreja,

para as missões. Vocação e missão
ligam-se profundamente. Todo
chamado provoca um envio. Nossa
coluna apresenta o padre Jean
Claude Pierre Yves Achille Griveau,
ou simplesmente “padre Cláudio”,
72 anos, nascido em Saint Nazaire,
França; um autêntico missionário.

Filho de Sylvain Paul Roger
Griveau e de Eliane Edmée Torri,
o caçula de 7 filhos, estudou Filoso-
fia e Teologia em Paris, onde pas-
sou a fazer parte da Congregação
dos Filhos da Caridade a partir de
1957.

Padre Jean Claude trabalhou
em mutirão (nunca fichado) como
ajudante de pedreiro e outros ser-
viços gerais na construção e refor-
mas de várias igrejas e capelas e ou-
tros locais paroquais.

Chegou ao Brasil, como padre,
no dia 27/10/67, em Santos, e pen-
sava em trabalhar na Santa Casa
como assistente de enfermagem,
mas no último momento o prove-
dor recusou - era o período da di-
tadura militar. Acolhido por Dom
David Picão, atuou na capela Cris-
to Rei (São Vicente) e nas paró-
quias Santa Margarida Maria
(Santos) e Nossa Senhora Apare-
cida (São Vicente). Atualmente é
pároco da mais nova paróquia da
Diocese, São João Evangelista,
em São Vicente. O nosso entrevis-
tado recorda, agradecido, também
o tempo em que trabalhou na peri-
feria da cidade do México e no es-
tado do Ceará.

Padre Ricardo: Padre
Jean Claude, o que é ser pa-
dre?

Padre Jean Claude: Ser padre
é atender ao pedido de Cris-
to através da Igreja, consagrar
a sua vida a serviço do povo,
viver de modo especial a ali-
ança proposta por Deus a to-
dos aqueles que o reconhe-
cem como fonte da vida e da
felicidade.

Padre Ricardo: Donde
vem a motivação para o se-

nhor sempre trabalhar na
periferia das cidades, entre
os pobres?

Padre Jean Claude: Que-
rer imitar Cristo na sua iden-
tificação com os mais pobres
e os excluídos da sociedade e
que nasceu e morreu na peri-
feria.

Padre Ricardo: Que so-
nho o senhor tem?

Padre Jean Claude: Che-
gar um dia no Reino de Deus,
podendo agradecer a Deus e
a todos aqueles que me aju-
daram a servir os pobres e per-
manecer fiel à minha vocação.

Padre Ricardo: O que o
senhor diria a um jovem que
pensa em ser padre?

Padre Jean Claude: Vá
em frente, rapaz!  Vale a pena!
Seja perfeito como o Pai do
céu é perfeito!

Padre Ricardo: Indique-
nos um livro que o senhor
leu e justifique a indicação.

Padre Jean Claude: Sem
dúvida, a Bíblia!  E também o
jornal. Quem lê somente a Bí-
blia arriscar viver num mundo
irreal. Quem lê somente o jor-
nal acaba perdendo toda es-
perança. Quem lê o jornal à
luz da Bíblia vai encontrando
muitos motivos para permane-
cer fiel e entusiasta.

2/10 - Seminário em Fa-
mília - Convidamos aos pais
e familiares dos seminaristas
a participar da grande festa
da Família do Seminário Dio-
cesano!!!  Será um momento
de oração, lazer e confrater-
nização!!!

Padres - Convidamos aos
padres que queiram se fazer
presentes na concelebração
eucarística às 10h e nos de-
mais momentos previstos para
este dia.

A Gincana Vocacional,
realizada em 17 e 18 de setem-
bro foi um sucesso!

Mais de 800 jovens pas-
saram pelo ginásio do Colé-
gio Marista naquele final de
semana, num puro clima de
confraternização, solidarieda-
de e paz;

A equipe de jovens e adul-

tos que organizou a Gincana,
sob a batuta do seminarista
Rafael Florêncio, não mediu
esforços para que tudo desse
certo. E não podemos deixar
de falar também do empenho
da grande equipe da cantina,
sob a coordenação das tias
Edna e Rose e do tio Neco;

Nosso muito obrigado a
todos e de um modo especial
à direção do Colégio Marista
que nos cedeu o ginásio;

Parabéns à paróquia Sa-
grada Família que conseguiu
realizar todos os valores pro-
postos pela gincana.

23/10 - Referendo - Não
esqueça de votar no próximo
dia 23 de outubro sobre a proi-
bição do comércio de armas
no Brasil. A Igreja no Brasil
defende o desarmamento do
cidadão comum.

Padre Jean Claude:
opção evangélica pelos

pobres motiva
sua ação missionária

presente, mas sempre olhando
para frente. Não se deixa arras-
tar pelos acontecimentos e, sim,
marca presença significativa
dentro deles, na linha do Evan-
gelho de Jesus.

O missionário deve assumir e
atualizar a regra de vida dos pri-

meiros missionários, conforme
está escrito em Lucas 10,1-22. São
pessoas que rezam ao Pai. Em
segundo lugar, são pessoas que
anunciam com coragem o reino
de Deus em uma sociedade
conflitiva (10,3). Em terceiro lu-
gar, Jesus pede que os missioná-
rios levem uma vida pobre, des-
pojada (10,4). Em quarto lugar,
devem ser pessoas de paz (10,6).
Em quinto lugar, devem ser
pessoas que não visam a interes-
ses próprios ou à vida cômoda
(10,7). Em sexto lugar, são pes-
soas que optam pelos excluídos
e lutam para reintegrá-los à so-
ciedade (10,8-9). Em sétimo lu-
gar, Jesus pede-lhes que não se
deixem corromper por uma soci-
edade injusta e contrária ao pro-
jeto de Deus (10,10-11).

O missionário precisa conhe-
cer mais de perto a pessoa de Je-
sus Cristo, para amá-lo e
testemunhá-lo. A missão, por-
tanto, deve ser questão de amor e
não uma espécie de carga insu-
portável. Precisa sentir o mesmo
anseio do apóstolo Paulo: “Con-
sidero tudo uma perda diante do
bem superior que é o conheci-
mento do meu Senhor Jesus Cris-
to. Por causa dele perdi tudo, e
considero tudo como lixo, a fim
de ganhar a Cristo e estar com
ele”. (Fl 3,8).

Que Deus abençoe e ilumine
os passos de todos os missionári-
os que optaram pelo Evangelho e
pela missão. Coragem! E testemu-
nhem sempre a Cristo, a partir da
experiência cristã de cada um.

Seminarista participa do 2º
Congresso Vocacional Nacional

Rafael Florêncio
- 2º ano de Teologia

Dos dias 2 a 6 de setembro
ocorreu em Indaiatuba, Itaici-SP,
o 2º Congresso Vocacional Na-
cional, que reuniu mais de 400
pessoas de todo o Brasil, com o
objetivo de analisar a Animação
Vocacional em dioceses e con-
gregações. Estive representando
a Diocese de Santos e comparti-
lho com vocês um pouco da ex-
periência vivida.

Tendo como tema “Igreja,
povo de Deus a serviço da Vida”,
e como lema “Ide também vós
para minha vinha!” (Mt 20,4),
usamos o texto bíblico referente
ao tema como motivação para a
analise do trabalho vocacional.
Vários bispos estiveram presen-
tes, dentre eles Dom Miguel
Angel, de El Salvador, que tor-
nou o Congresso ainda mais rico.

Iniciando com uma celebra-
ção litúrgica, Dom Anuar Ba-
tistti, presidente do congresso,
saudou a todos os congressistas
que se apresentaram de acordo
com suas regiões.

Através de mini-plenários e
plenários, os congressistas expu-
seram os seus trabalhos, suges-
tões de como melhorar a anima-
ção vocacional  - que em muitos
lugares se resume na Pastoral
Vocacional, Serviço de Anima-
ção Vocacional das dioceses, al-
guns leigos e poucos padres.

Foi possível perceber uma
grande preocupação por parte de

todos sobre a animação vocacio-
nal. Comparando com o congres-
so anterior, o mundo havia avança-
do e a Igreja não poderia deixar
de acompanhar este avanço. Como
alcançar a juventude e realizar uma
catequese voltada à vocação? Como
animar os já inseridos? Estas e ou-
tras perguntas foram debatidas nos
plenários e conversadas durante
todo o encontro.

O que deixou o Congresso
mais rico e proveitoso foram as
trocas de experiências, a presen-
ça de representantes da Confe-
rência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB) na redação e or-
ganização, a divulgação da im-
prensa durante o evento e a con-
fraternização que ocorreu na noi-
te de domingo.

Concluindo o congresso,
Dom Anuar explicou que as re-

flexões seriam encaminhadas à
CNBB para ser impresso como
documento oficial do encontro
e não haveria nenhuma altera-
ção. Todas as observações e co-
mentários seriam mantidos,
privilegiando a participação dos
congressistas, que se sentiram
satisfeitos.

Pé no chão
O congresso simbolizou pri-

meiramente a reunião de todo o
Brasil sobre um assunto de gran-
de importância na Igreja. Jesus
continua convidando a todos
para trabalhar na sua vinha. Se
somos os primeiros, os segundos
ou os terceiros, não importa. O
que importa é a resposta que da-
mos ao chamado do Senhor que
nos convida a cada dia a traba-
lharmos na sua vinha, que ne-
cessita de muitos operários.

Rafael destacou a importância da experiência e da animação dos congressistas

NOITE DA SALADA
em prol do Seminário

Diocesano S. José

Dia 15/10 no salão da
Igreja da Pompéia.
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O Sacramento
da Reconciliação - III

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti

Coordenador Diocesano
de Pastoral

(Fonte: 1º Sínodo da Diocese
de Santos - Documento Sinodal -
Conclusões, p. 119 a 120).

Geral Outubro/2005

CATEQUESE

Miséria e fome da Catequese

Pe. João Chungath - assessor eclesiástico da Codief

A Pastoral Carcerária da Dio-
cese de Santos promove reunião
de formação e troca de experiên-
cias no próximo dia 11 de outu-
bro, a partir das 15 horas, em
Guarujá.

Participam do encontro repre-
sentantes da Pastoral Carcerária
das cidades da Baixada Santista.

Missa na Penitenciária
No dia 8 de outubro, Dom

Jacyr Francisco Braido preside a
missa em homenagem a N. Sra.
Aparecida, na Penitenciária 2
(Samaritá, em São Vicente), orga-
nizada pela Pastoral Carcerária.

Quem quiser fazer parte des-
sa Pastoral, pode obter mais in-
formações com o sr. Murilo
Martins, coodenador diocesano.

Telefone para contato: (13)
3464-2364.

Encontro
da Pastoral
Carcerária

Queridas (os) Catequis-
tas,

Na Reunião do Conselho
Pastoral Diocesano cinco pri-
oridades foram escolhidas:
Fome e Miséria, Idoso, Porto,
Universidade e Turismo. Fa-
çamos as Assembléias Paró-
quias e esperamos realizar a
Assembléia Diocesana, para
depois, entrar na execução das
prioridades.

Como são prioridades da
nossa Diocese, os catequistas
não podem ficar alheios e au-
sentes dos problemas que afe-
tam nosso povo. Talvez, fica-
mos muito preocupados com
a doutrinação e a beleza das
nossas Primeiras Eucaristias,
Casamentos, Crismas etc. que
esquecemos de ser solidários
com os que celebram conosco.

Às vezes, gastamos aquilo
que não temos para parecer
mais do que os outros: uma cer-
ta competição, onde o dinhei-
ro fala mais alto do que o espi-
ritual. Temos incentivado a
continuar esta mentalidade no
nosso meio: temos uma catequese
de miséria e de fome; gastamos
muito pouco para catequizar,
formar e conscientizar nosso
povo a ser solidário, bondoso
e a ser  próximo do outro. Por
força desta mentalidade, a
Miséria e Fome crescem cada
dia no mundo.

Não desanimemos. Faça-
mos alguma coisa útil! Come-
cemos no nosso encontro ca-
tequético, procurando saber
quem tomou café, almoçou e
quem lanchou hoje.

Consultem seus catequi-
zandos sobre o que podemos
fazer para quem não comeu
hoje. Acredito que eles terão
muitas sugestões. Vamos fa-
zer eles lembrarem do Povo
de Deus com fome e sede. Se
eles não sabem a história no
Antigo Testamento, devem
lembrar do Novo.

Dividam-nos em grupos e
façam-no descobrir o que
aconteceu nos Evangelhos de
Mateus 14,13-21; Marcos
6,34-44; 8,1-9; Lucas 9,10-17;

e João 6, 1-15. Peçam que tra-
gam as suas reações e os co-
mentários escritos sobre os
comportamentos das persona-
gens. Peçam sugestões con-
cretas, para eles fazerem já no
próximo encontro com apoio
dos seus pais.

Vamos entrar um pouco
mais na questão: por que esta
ganância e sede de possuir
tudo para si próprio? Tanto no
Brasil quanto no mundo afo-
ra uns poucos têm tudo e
muitos não têm quase nada.

Os líderes e as autorida-
des falam e falam e fazem pro-
jetos para remediar esta situ-
ação, mas sempre acaba aju-
dando o rico a enriquecer mais
ainda e o pobre naturalmente
torna-se miserável e destituí-
do dos seus bens e direitos.

Os programas de tv e de
outros Meios de Comunica-
ção Social devem conscienti-
zar o povo a se organizar e a
cada vez mais lutar por uma
vida mais digna. Mas será
que é isso que acontece? Até
que ponto as novelas e outros
programas nos incentivam a
ter uma vida de partilha?

Devemos falar com nossos
catequizandos que pertence-
mos à Família de Deus e por
isso mesmo somos irmãos. Deus
criou a Terra e tudo o que ela
contém para toda a humanida-
de usufruir e assim viver uma
vida saudável, unida e com tudo
o que precisa para viver.

Nada falta. Se, por acaso,
faltar alguma coisa para nos-
so amigo é a nossa obrigação
e responsabilidade unir nos-
sas forças para que consiga-
mos todo o necessário para
uma vida humana e justa.

Vamos criar uma menta-
lidade de partilha e partici-
pação na nossa comunidade.

 Vamos parar de culpar os
outros. Se não deu para acen-
der uma lâmpada de 200 wat-
ts, não tem importância: acen-
damos uma vela na nossa ja-
nela para que ninguém tro-
pece e caia na rua perto da
nossa casa.

MINISTRO

Como Cristo confiou aos
seus apóstolos o ministério da
Reconciliação, os Bispos,
seus sucessores, e os presbí-
teros, colaboradores dos Bis-
pos, continuam a exercer esse
ministério. De fato, são os Bis-
pos e os presbíteros que têm,
em virtude do sacramento da
Ordem, o poder de perdoar
todos os pecados “ em nome
do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo”.

O perdão dos pecados re-
concilia com Deus mas tam-
bém com a Igreja. O Bispo,
chefe visível da Igreja Parti-
cular, é portanto considera-
do, com plena razão, desde
os tempos primitivos, como
aquele que principalmente
detém o poder e o ministério
da reconciliação: ele é o mo-
derador da disciplina peni-
tencial. Os presbíteros, seus
colaboradores, o exercem na
medida em que receberam o
múnus, quer de seu Bispo (ou
de um superior religioso),
quer do Bispo de Roma, atra-
vés da Igreja.
PECADOS QUE FEREM

A CONDIÇÃO SOCIAL

DO HOMEM

O próprio Senhor da His-
tória questiona-nos constan-
temente à luz dos nossos
compromissos em favor da

vida. Mais do que nunca nos-
sa sociedade leva-nos tam-
bém à omissão com relação à
vida do outro .

A situação de pobreza e a
crescente desigualdade entre
ricos e pobres deve também
nos questionar, pois, muitas
vezes o luxo de poucos con-
verte-se em insulto contra a
miséria das grandes massas.
Isto é contrário ao plano de
Deus, pois fere a dignidade
humana.

À luz do Evangelho e do
Sínodo Diocesano, devemos
pedir perdão, aos nossos ir-
mãos e irmãs que em nossa
sociedade foram desfigura-
dos em seus rostos e dignida-
de: rostos de crianças golpe-
adas pela pobreza, que vivem
em nossas ruas; rosto de jo-
vens desorientados e envolvi-
dos no mundo das drogas,
envolvidos na prostituição,
rostos de pais e mães de fa-
mília, desempregados e
subempregados vítimas de
um sistema excludente que
nega e destrói a dignidade
dos filhos e filhas de Deus.
Rostos de anciãos abandona-
dos e colocados à margem da
sociedade.

A Pastoral da Educação da
Paróquia Santo Antônio do
Embaré está realizando um cur-
so de capacitação de monitores,
este curso faz parte do projeto
Âncora, que tem o intuito de
preparar voluntários para traba-
lhar no Projeto Leitura e Vida.

O curso tem duração de
dois meses e está previsto para
acabar em outubro, as aulas são
realizadas às quartas e sextas-
feiras, das 15 as 17 horas, na
Casa Pia São Vicente de Paulo,
na Av Epitácio Pessoa,139 .

A classe tem  10 alunos, que
depois de formados vão dar au-
las de alfabetização para as cri-
anças a partir da 2ª série do En-
sino Fundamental,com dificulda-
de de aprendizado. Segundo o
coordenador da Pastoral da Edu-
cação, Sidney Ribeiro Moraes,
o intuito do curso é fazer com
que os monitores se sintam
como crianças para melhor en-
tendê-las.

O Projeto Leitura e Vida já
está em atividade na Escola Mu-
nicipal Lourdes Ortiz e a próxi-
ma turma de voluntários irá
atender os alunos da Escola

Pastoral da Educação capacita monitores

Municipal Florestan Fernandes,
mas as aulas vão ser realizadas
na Ordem Franciscana Secular, na
rua Padre Visconti, casa 8. Cada
monitor vai atender dois alunos,
que serão indicados pelas escolas.

Para a professora aposenta-
da Maria Teresa de Andrade, o
curso está sendo ótimo, pois eles
estudam passo a passo tudo o
que vai ser passado para as cri-
anças. “Eu sempre tive vontade

de ser voluntária e escolhi o pro-
jeto porque é na área que eu gos-
to”.  Sidney ressaltou a impor-
tância de preparar os voluntári-
os e transformá-los em agentes
multiplicadores, podendo levar o
projeto para outros lugares.

As entidades assistências e
Paróquias que quiserem saber
mais sobre o Projeto Leitura e
Vida podem ligar para o telefone:
3289-8551 – falar com Sidney.

ENSINO FUNDAMENTAL

Cáritas passa a atender refugiados em Santos
Fabiano L. de Menezes

A Cáritas Diocesana de San-
tos, entidade ligada à Igreja Ca-
tólica, em parceria com a Cáritas
Arquidiocesana de São Paulo
(CASP) por meio do convênio
com a Secretaria-geral da Presi-
dência da República, subsecre-
taria de direitos humanos tornou-
se núcleo de atendimento de re-
fugiados e solicitantes de refú-
gio na cidade de Santos.

O objetivo desse convênio
é realizar ações para a integra-
ção na sociedade com a popu-
lação refugiada e com os solici-
tantes de refúgio, entre estas
ações estão: assessoria jurídi-
ca e encaminhamentos sociais;
formação de grupos de orienta-
ção e apoio a cidadania; capa-
citação de recursos na área de
integração social e trabalho.

 O Convênio com a Secretá-
ria-geral da Presidência da Re-
pública, subsecretaria de direi-
tos humanos teve início em

2004 por iniciativa da CASP, que
desenvolve o programa de apoio
e atendimento aos refugiados e
solicitantes de refúgio em São
Paulo em convênio com o Auto
Comissário das Nações Unidas
(ACNUR), órgão ligado as Na-
ções Unidas responsável pela
questão dos refugiados no mun-
do, e diversos parceiros locais.

Os núcleos que estavam en-
volvidos nesse projeto em 2004
eram a CASP, o Instituto Migra-
ções e Direitos Humanos (IMDH)
de Brasília e a Cáritas Arquidio-
cesana do Rio de Janeiro. Por
meio desse convênio, a popula-
ção refugiada e os solicitantes de
refúgio se beneficiaram de: ori-
entação e assessoria jurídica nas
áreas de direito civil, criminal e
trabalhista, assim como orienta-
ções em direitos humanos, cida-
dania e cultura.  Em razão da im-
portância de Santos pelo fato de
ser a maior cidade portuária do
país por onde chega da África
uma grande parcela de solicitan-
tes de refúgio, a Cáritas Diocesa-

na de Santos que já vinha aten-
dendo essa população sob ori-
entação da CASP, tornou-se jun-
to com as outras entidades nú-
cleo de referência no projeto de
2005/2006.

A Cáritas Diocesana de San-
tos pretende com esse projeto
ampliar o atendimento junto à
população refugiada e com os
solicitantes de refúgio, a partir
das demandas, maximizando os
recursos comunitários existen-
tes por meio do atendimento,
orientação e encaminhamentos
sistemáticos e parcerias com os
diversos setores da sociedade.

Fabiano L. de Menezes -
Advogado da Cáritas Diocesa-
na de Santos, responsável pelo
Projeto Refugiados por meio do
convênio com a Cáritas São Pau-
lo e a Secretaria-geral da Presi-
dência da República, subsecre-
taria de direitos humanos.

A Cáritas esta situada na
avenida Conselheiro Rodrigues
Alves, 254, telefone 3222-5824,
e-mail f.demenezes@uol.com.br

DIREITOS HUMANOS

No próximo dia 23 de outu-
bro, das 8h às 17h, cerca de

120 milhões de eleitores de todo
o Brasil vão às urnas responder
“Sim” ou “Não”  a uma pergunta:
“O comércio de armas de fogo
deve ser proibido no País?” Por
meio de sorteio, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) definiu
que opção “não” corresponderá à
tecla número 1 na urna eletrôni-
ca, e a “sim”, ao número 2.
REFERENDO

O referendo é uma forma de
consulta popular sobre matéria
de acentuada relevância, na qual
o povo manifesta-se sobre uma
lei após ela estar constituída.
Assim,o cidadão apenas ratifi-
ca ou rejeita o que lhe é subme-
tido. É isso que ocorrerá em ou-
tubro deste ano com o Estatuto
do Desarmamento. O povo será
chamado a se manifestar quan-
to ao art. 35 da do referido Esta-
tuto que diz: “É proibida a co-
mercialização de arma de fogo
e munição em todo o território
nacional, salvo para as entida-
des previstas no art. 6º desta Lei”.

Caso a população, em maio-

CIDADANIA

Eleitores vão decidir comércio de armas
ria simples, referende esse arti-
go, isto significará, em última
instância, um desarmamento to-
tal do cidadão comum.
DÚVIDAS

O voto no referendo é obri-
gatório?

Assim como em qualquer elei-
ção, o voto é obrigatório a partir
dos 18 anos. Para quem tem entre
16 e 18 anos, o voto é facultativo

Haverá programa eleitoral
gratuito?

Sim. As frentes parlamentares
pró e contra o desarmamento te-
rão o direito de veicular propagan-
da gratuita no rádio e na televisão.

Quem não puder votar ou es-
tiver fora de seu domicílio elei-
toral como deverá proceder?

O eleitor deverá justificar a
ausência.  Se não fizer, será puni-
do com multa no valor de uma
UFIR (R$ 1,60).
CNBB

Durante a 43ª Assembléia Anu-
al, a Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) lançou a nota
“Diga “Sim” à Vida”, conclamando
a população a votar “SIM” no refe-
rendo do desarmamento.

A nota lembra que “como
bispos da Igreja Católica e cida-
dãos, posicionamo-nos a favor da
proibição do comércio de armas
de fogo e munição. Conclama-
mos os cristãos e todas as pesso-
as de boa vontade a votar SIM
neste Referendo.

Proibir o comércio e o uso de
armas é um passo decisivo, mas
não suficiente. Somos contrários
a todo e qualquer tipo de violên-
cia. Além da melhoria da Segu-
rança Pública, é indispensável
educar para a paz e a defesa da
vida, através de práticas de não-
violência ativa”.

Missa pelos 91
anos do Mov.
Schoenstatt

A coordenação diocesana do
Movimento Schoenstatt convida
para a missa em ação de graças
pelos 91 anos de fundação.

Dia: 18 de outubro
Horário: 19 horas
Local: Matriz de Nossa Se-

nhora da Lapa - Av. 9 de abril,
1.947 -  Centro - Cubatão

A missa será presidida por
Dom Jacyr Francisco Braido, bis-
po diocesano de Santos e co-ce-
lebrada pelo padre Antonio Pe-
reira Luz, assessor diocesano do
Movimento, e demais sacerdotes.

Outras informações: (13)
Orestes Correia Leite Jr. -
(13)3361-5035 e 9143-5529;
Luciano e Joana (Casal coord.
Cubatão) -(13)3375-7262; Sebas-
tiana e Marivaldo (Casal coord.
da Lapa) - (13)-3372-8113.

O Conselho Municipal para
Integração da Pessoa Portadora
de Deficiência de Santos  (Condefi)
recebe currículos durante o ano
todo, que são encaminhados às
empresas e agências de emprego
cadastradas no Conselho, ou que
ficam no banco de currículos.

O intuito do Conselho é en-
caminhar pessoas portadoras
de deficiência  ao mercado de
trabalho. O Condefi só recebe
os currículos e os encaminha
para as empresas, que são as
responsáveis pela seleção dos
candidatos.

As pessoas interessadas
devem comparecer com currícu-
lo na sede do Conselho, que fica
na  Avenida Conselheiro Né-
bias, 267 - Vila Mathias.

As empresas interessadas
em contratar pessoas portado-
ras de deficiência devem entrar
em contato com o conselho no
telefone (13)3223-1667.

Condefi cadastra
currículos

12/10 - 1ª etapa da consagra-
ção dos leigos a Jesus Eucarísti-
co: a consagração a N. Senhora,
na festa de N. Sra. Aparecida.

8 e 9/10 - Bazar do Roupeiro -
com lanchonete e exposição de
fotos da Festa e Procissão de N.
Senhora das Dores.

23/10 -  Almoço da Partilha,
onde todos trazem de casa o ali-
mento e partilham a refeição.
Evento que já ocorre desde 1998.

Eventos
na Paróquia
dos Passos

Luciana Moledas

Monitores estão sendo preparados para entender o universo infantil
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PROGRAMA
Presença

Católica
Rádio Litoral
FM 91,9
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Rádio Boa Nova
96,3 FM
24 horas no ar.
Missa ao vivo:
sábado, às 19h;
domingo, às 18h30.
Produção:
Paróquia N.S. das
Graças - Praia Grande

 Boa Nova

Rádio Comunitária
Esperança 100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

As missas celebradas domingo
às 8h na Igreja São João Batista,
de Peruíbe, é  transmitida pela rádio
Nova FM 88,7
Outras informações, na Paróquia:
(13)3455-1491.

Missa em Peruíbe

Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família
de Deus.
Sintonizando um mundo novo.

Amor e Paz

Programação 100% católica,
a cargo da paróquia São Francisco
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Conversando
com Jesus

Rádio Sintonia 106,1
Conversando e cantando com Jesus -
Diariamente, às 6h da manhã
Conversando e cantando com Maria
Diariamente às 6h da tarde.
Produção e apresentação:
Equipe de comunicação da paróquia
São Judas Tadeu, de Cubatão

Rádio Gênesis FM 99,1
(Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Programação musical 24 horas
Coord.: Paróquia N. Sra. de Fátima
e Santo Amaro-Guarujá
www.matrizguaruja.com.br/radio
- “Programa do Léo” - Sábado e
Domingo às 14h

Webrádio
Católica Guarujá

Missa na TV
Todo domingo, às 10 da

manhã, a Santa Cecília TV re-
transmite missas gravadas
nas paróquias da Diocese.
Outubro
2 - N. Sra. Graças/Ocian
9 - N. Sra. Aparecida/Stos

(Novena da Padroeira)
16 - Sta. Edwiges (Festa)
23 - S. Judas Tadeu/

Casqueiro (Novena)
30 - N. Sra. Graças/Ocian
A Santa Missas é transmi-

tida pelos seguintes canais da
Santa Cecília TV: 52 UHF,
NET 13, Vivax 14.

COMUNICAÇÃO

A Comissão de Secretári-
os Paroquiais e Diocesanos
lança site com conteúdo vol-
tado para o dia-a-dia desses
profissionais: documentos,
tira-dúvidas e notícias refe-
rente aos secretários da Dio-
cese de Santos são algumas
das seções.

Conheça o site: www.se-
cretariosdesantos.xpg.com.br

Outras informações com
Alexandre Cordela: 3228-8882.

Paróquia S. Benedito
A Paróquia S. Benedito, de

Santos, está com site em novo
endereço:

www.saobenedito.clic3.net.
Sua ajuda é importante

para que o site esteja sempre
atualizado.

Se você faz parte da paró-
quia, contribua com fotos, tex-
tos e informações que possam
ser compartilhados com todos
os membros da comunidade
Beneditina e do mundo.

Informações: 3231-4071.

Novos sites
na Diocese

Luciana Moledas

INTEGRAÇÃO

Gincana Vocacional reúne grupos de jovens da Diocese

A XVI Gincana Vocacio-
nal Diocesana aconteceu
nos dias 17 e 18 de Setem-

bro no Colégio Marista. Espiritua-
lidade, brincadeiras e muita ani-
mação deram a tônica ao evento,
que contou com a participação de
16 Paróquias da Diocese de Santos.
O tema da gincana foi “Eu vos dou
a minha Paz” e o lema “Cristo Eu-
carístico é Pão e Paz para Todos”.

O Sábado começou com um
momento de reflexão sobre a paz
e, logo após, começou a animação
com  tarefas e ´gritos de guerra´
das equipes, sempre procurando
passar a mensagem de Deus atra-
vés das brincadeiras. A noite teve
a famosa Festa da Gincana que
neste ano teve como tema “Espa-
ço Fama”, com direito a concurso
de dança e tapete vermelho.

No Domingo, o diferencial
foi o forró que animou os jovens
na hora do almoço, e a missa de
encerramento com Pe. Ricardo
de Barros Marq ues, coordena-
dor diocesano da Pastoral Voca-
cional. Em seguida, aconteceu
o momento da premiação que fi-
nalizou a gincana.

Segundo o coordenador da
Gincana, seminarista Rafael
Florêncio, os dois dias serviram
para integrar os grupos e mostrar
que a juventude pode ser diferen-
te e fazer a sua parte. “Eles se
empenharam muito, foi surpreen-
dente a  alegria, a criatividade  e
a mensagem cristã que os jovens

passaram nesta gincana.”
Para a líder da Paróquia São

Judas Tadeu, de Santos, “a
gincana foi muito proveitosa, pois
reuniu jovens de várias comuni-
dades com o mesmo objetivo,
celebrar a palavra de Deus de um
jeito  alegre”. Os jovens da Paró-
quia N. Sra. do Carmo, de San-

tos, participaram da gincana pela
primeira vez. A líder Lílian de
Ramos disse eu o grupo adorou
e pretende se preparar melhor
para 2006.

Todos os grupos receberam
troféu de participação e quatro
foram premiados com valores:

1 - Paróquia N. Sra. Apareci-

da, de Santos: valor Solidariedade.
2 - São Paulo Apóstolo, de

Santos: valor Fraternidade.
3 - São Judas Tadeu, de Cu-

batão: valor União.
4 - Paróquia Sagrada Famí-

lia, de Santos: foi a campeã, ga-
nhando o troféu que simboliza
os três valores unidos e uma co-
leção de livros católicos.

Músico lança Cd com versão para o Hino Nacional em Guarani

Indígenas guaranis participam de encontro em São Paulo

     O violonista Robson Miguel
(ou Tukumbó-Dyeguaká Kam-
ba´í, assim conhecido entre os
Guaranis) está lançando o cd  “O
Resgate da Cultura Guarani”, ten-
do como destaque  a tradução do
Hino Nacional Brasileiro para a
língua nativa. O Hino Nacional
em Guarani foi cantado pela pri-
meira vez durante os “Primeiros
Jogos Indígenas” do Estado de
São Paulo, na cidade de Itanha-
ém, de 6 a 8 de maio deste ano.

No dia 11 de setembro pas-
sado, um grupo de indígenas da
Aldeia Guarani Itaóca, de Mon-
gaguá, esteve participando de
uma apresentação cultural no
Jardim Botânico, em São Paulo,
como parte das comemorações
dos 505 anos da chegada dos
portugueses no Brasil. Também
estiveram presentes indígenas
das aldeias Pindo-ty (Pariquera
Açú), Djaikoaty e Amba Porá
(Miracatu) e Piaçaguera (de Ita-
nhaém).

Segundo o idealizador do
projeto, o músico Robson Mi-
guel, “queremos fomentar o res-
peito à nossa rica cultura, por-
que ninguém respeita aquilo que
não conhece. O brasileiro preci-
sa conhecer o importante papel
que esta cultura ocupa na pre-
servação histórica, no meio am-
biente, na medicina homeopáti-
ca e na cultura do nosso Brasil”.

Além do CD com músicas em
guarani, cantados por grupos
das várias aldeias, o projeto pre-
vê também o desenvolvimento

de uma auto-sustentação eco-
nômica dentro das próprias al-
deias, “onde grupo de pessoas
possam agendar visitas, moni-
toradas pelos próprios índios,
comprar seus produtos, inclusi-
ve CD´s e DVD´s contendo can-
ções e suas tradições, visitando
as aldeias como se entrassem em
um cenário que o transportasse
às origens dessas comunidades.
Nas aldeias consta um posto de
doações com lista feita pelos
próprios índios, apresentando
nossas necessidades prioritári-
as, materiais para confecção de
trajes típicos, artesanatos, uma
vez que a caça e o extrativismo
já não são mais praticados e
grande parte das aldeias gozam

da tecnologia no uso do celular
e até da internet”, explica
Robson.

história local
Na perspectiva do resgate da

cultura Guarani na Região, os
professores Vicente e Marlene
Bonachella lançaram o livro “His-
tória da Aldeia Indígena Itaóca”.
O livro foi financiado pela Cúria
Diocesana de Santos, através de
verba do Fundo Diocesano da
Solidariedade, da Campanha da
Fraternidade de 2002 (Fraterni-
dade e Povos Indígenas).

Parte do dinheiro arrecada-
do com a venda da publicação
está sendo destinado à compra
de uniformes novos para o Gru-

po de Canto e Dança da Aldeia
Itaóca e para a compra de telhas
para a cozinha comunitária.

Escolas ou entidades cultu-
rais interessadas em adquirir a
publicação podem entrar em
contato com o professor Vicen-
te Bonachella, pelo telefone (13)
3236-3454.

Dia das Crianças
Professor Vicente também

está arrecadando brinquedos,
roupas, alimentos e calçados
para a festa do Dia da Criança
em Itaóca.

Doações podem ser feita na
Paróquia N. Sra. do Carmo - R.
Egídio Martins, 118 - Ponta da
Praia - Santos. Tel.:3261-2793.

Livro apresenta o rico cotidi-
ano da cultura e das tradições

da Aldéia Indígena Itaóca,
em Mongaguá.

Vicente Bonachella

CULTURA

Bingo beneficente
16/10 - A Comunidade N.

Sra de Fátima (Paróquia N.
Sra. das Graças/VC) realizará
um Bingo no Salão Paroquial
da Matriz, em prol das obras
da capela.

14/10 - Noite da Pizza - O
Grupo de apoio “Amor Exi-
gente (que realiza suas reuni-
ões toda quintas-feiras, às
20h, na  Igreja Matriz), convi-
da todos para a Noite da Pizza
- 20h - Pizzaria Di Milão - Rua
Agenor de Assis, 121, Vicen-
te de Carvalho.

Pe. Will

Cenáculo Mariano
Com o tema “Maria me

leva à Eucaristia”, a Paróquia
Santa Margarida Maria, em
Santos, realiza o Cenáculo
Mariano no próximo dia 12 de
outubro, das 8h às 18h.

Pregador: Pe. Eduardo
Dougherty, SJ (TV Século 21)

Inscrições antecipadas
(R$ 3,00, incluindo almoço) na
paróquia: Pça. Júlio Dantas,
45. Tel.: (13)3203-2940.

- Livraria Santa Terezinha:
R. Lobo Viana, 19 - Boqueirão.

- Pentecostes Livraria e
Café: R. Itororó, 117 - Centro.

- Livraria Católica Mariana
- R. 15 de novembro, 126 Lj 18
(Good Shop - SV).

Jovens são estimulados a vivenciar valores como fraternidade, união e solidariedade
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ACONTECEU

Igreja Sta. Bakhita está quase pronta

Vitrais, pisos e portas ainda por instalar

Luciana Moledas

Jovens recebem o Crisma em S. Vicente
No dia 4 de setembro, durante Visita Pastoral na paróquia N.

Sra. das Graças, em SV, 43 jovens receberam o Sacramento do
Crisma das mãos de Dom Jacyr Francisco Braido.

Arquivo paróquia

Elizabeth Gonçal-
ves Marques-

Mestranda de
Artes Visuais na

Unesp/SP e Direto-
ra da E.E. Viscon-
de São Leopoldo/

Santos

A Cidade de San-
tos está totalmente
mergulhada na histó-
ria do Brasil, com suas
lendas, seus vultos his-
tóricos, seus mitos e
sua religiosidade.
Nasceu sob a égide de
Brás Cubas, cavalheiro
fidalgo da casa real e
provedor da fazenda,
nas capitanias de São
Vicente e Santo
Amaro, alcaide-mor da
capitania de S. Vicen-
te, “que povoou esta villa e
fez de fogo morto, sendo esta
villa tudo matto”, confor-
me os registros da
Fundação da Vila de
Santos.

Martim Afonso de Sousa, em
1532, fez a primeira distribui-
ção de sesmarias de sua futura
capitania, beneficiando alguns
homens, entre eles nossos per-
sonagens principais: Brás Cu-
bas, que ficou com as terras em
torno do Monte Serrate, chama-
do na época de São Jerônimo. A
expansão do cristianismo esta-
va entre os objetivos do processo
de colonização. Diante desse
contexto, as ordens religiosas
começaram a aportar em nossas
terras com a finalidade da evan-
gelização dos povos.

Evangelização
Em 1580 quatro padres car-

melitas, sob a orientação de Pe.
Domingos Freira,acompanhavam
a expedição de Frutuoso Barbo-
sa que se propunha fundar na
Paraíba uma colônia. A tentati-

va da colonização fracassou por
uma violenta tempestade que
dispersou os navios. Barbosa vol-
tou para Portugal, mas os carme-
litas ficaram em Pernambuco e
se estabeleceram em Olinda,
onde conseguiram seu primeiro
convento em 1583. Seguiram-se
depois as novas fundações de
Salvador (1585), Santos (1589) e
do convento da Lapa no Rio de
Janeiro (1590).

Poucos santistas sabem que
existiu em Santos a pequenina
Capela da Graça, imortalizada na
pintura de Benedito Calixto que
se encontra no Convento do Car-
mo hoje. Essa ermida dedicada a
Nossa Senhora da Graça, por es-
critura passada em 24 de Abril
do dito ano de 1589 “para” – como
diz o documento dos Anais dos

carmelitas – “na mesma capella
o referido Padre comissário Frei
Pedro Vianna fundar convento de
Religiosos do Carmo”. Doação fei-
ta por José Adorno e confirmada
em 07 de junho de 1603.

Em 31 de agosto do ano de
1589, Brás Cubas, grande benfei-
tor da ordem do Carmo em San-
tos, fez doação aos frades dos
chãos em que se acha fundada a
Capela de Nossa Senhora da Gra-
ça, os quais constavam de 44 bra-
ças de testada com 107 de fundos,
pouco mais ou menos, como tam-
bém das terras do Rio Jeribatyba,
atualmente Jurubatuba.

Eis, pois, fundado o Conven-
to do Carmo em Santos. Por dez
anos, os frades ficaram residindo
na Capella da Graça, mas, dese-
jando dar maior expansão à sua
fundação, compraram em 02 de
dezembro de 1599, o terreno em
que está o Convento atualmente.

Barroco
É importante destacar a ar-

quitetura barroca carmelita que
resiste, pois seu registro histórico
edificado nos embala em tempos
que não mais persistem, contudo
deixam sua marca histórica. A
arte barroca, do período colonial,
está registrada dentro desse tem-
plo religioso, um barroco diferen-
ciado do mineiro, mais simples,
porém sem jamais perder a sua
luminosidade própria.

O Convento do Carmo abriga
obras sacras de valor inestimá-
vel, muitas desconhecidas pela
população santista. Podemos
elencar uma imagem de Nossa
Senhora da Conceição do século
XVIII, de origem portuguesa, de
cunho erudito, de gosto barroco
joanino, com vestes esvoaçantes,
rosto delicado, pisando a cres-
cente lua e nuvens com cabeça
de anjos que se encontra nas
dependências do convento.

Temos também o crucifixo do
séc. XVII, peça esculpida em ma-
deira clara, rosto com expressão

História e arte no Convento do Carmo em Santos
PATRIMÔNIO

mística, anatomia correta, além
das esculturas de São Joaquim e
Santana do séc. XVIII, com mo-
vimentos de corpo e rostos ex-
pressivos. E não podemos deixar
de citar os quadros sacros de Be-
nedito Calixto de 1922, que se
encontram na capela-mor pin-
tados especialmente para a Or-
dem, onde vemos as figuras de
Santo Eliseu, considerado um
dos precursores da Instituição;
Santo Elias vestindo túnica e
manto das cores carmelitas e
portando uma espada; o Beato
Nuno Alves Pereira feito cava-
lheiro pelo Rei D. Fernando por
atos de bravura, vencendo bata-
lhas e depois se tornando car-
melita. Ainda na capela-mor ve-
mos o quarto quadro do pintor
santista, Santo Alberto de Mes-
sina. Ele aparece trazendo Jesus
nos braços e um ramo de lírio.

Arte e História
O prédio de estilo barroco

apresenta retábulos da segunda
metade do séc. XVIII, cheios de
simbologias, com colunas torsas,
talha ao gosto rococó e um belo
douramento, característica da
arte religiosa da época. E não
podemos deixar de citar a peça
de mobiliário, o cadeiral do séc.
XVIII  (cerca de 1730-1750) que
enfeita o altar, toda em madeira
jacarandá de execução muito
cuidada com decoração em vo-
lutas como conchas e flores.

Arte e História - que Umber-
to Eco chama de “Obra aberta” -
misturam-se nesse templo reli-
gioso, respondendo aos anseios
de uma época:  a Contra-Refor-
ma, a Evangelização e a con-
quista de Novos Mundos.

O homem moderno aprende
a dar significado histórico ao fe-
nômeno estético quando amplia
seus horizontes e avalia o processo
histórico, estabelecendo um pac-
to lúdico com as manifestações
religiosas e o modernismo vigen-
te que o estado exige.

20 anos da Pastoral da Criança

SANTOS
7h – Cemitério do Paquetá
*7h30 – Cemitério Areia Branca
8h – Cemitério da Filosofia
8h – Cripta da Catedral
9h – Cemitério Areia Branca
10h – Cemitério do Paquetá
10h – Cemitério da Filosofia
11h – Cemitério Memorial
11h – Cripta da Catedral
14h – Cemitério da Filosofia
16h – Cemitério do Paquetá
16h – Cemitério da Filosofia
16h – Cemitério Memorial
*16h – Cemitério Areia Branca

SÃO VICENTE
8h, 10h, 17 – Cemitério
Memorial Vicentino
8h, 17h – Cripta da
Igreja S. Pedro Pescador

GUARUJÁ
9h – Cemitério de V. Carvalho
9h – Cemitério do Morrinhos
*9h – Cemitério da Vila Júlia
16h – Cemitério do Morrinhos
16h – Cemitério de V. Carvalho
*16h – Cemitério da Vila Júlia

CUBATÃO
8h - Cemitério Municipal
10h – Cemitério Municipal
16h – Cemitério Municipal

Missa de Finados nos Cemitérios
da Baixada Santista  - 2/11/2005

PRAIA GRANDE
8h – Cemitério Municipal
10h – Cemitério Municipal
16h – Cemitério Municipal
MONGAGUÁ
15h – Cemitério da Igualdade

ITANHAÉM
9h – Cemitério Jd. Coronel
16h – Cemitério Municipal

PERUÍBE
9h – Cemitério Central
16h – Cemitério Santa Isabel

BERTIOGA
*8h – Cemitério Municipal
*11h – Cemitério Municipal
* Horários a serem confirmados

Santo Eliseu, de Benedito Calixto,
pintura  de 1922

Divulgação

Dias de lazer para as crianças em SV

Diversão não faltou no passeio ao Horto de SV

Antonio Nogueira

Nada como um belo pas-
seio pelo Horto Municipal de
São Vicente para alegrar a ga-
rotada da Infância Missioná-
ria da Paróquia Beato José de
Anchieta, em SV, no dia 21 de
agosto passado.

Coroinhas
No dia 7 de setembro, foi a

vez de um grupo de 130 coroi-
nhas participar de um dia de
lazer no Semináiro Diocesano

São José, no morro da Nova
Cintra, em Santos.

Durante todo o dia as cri-
anças e adolescentes pude-
ram participar de diversas
brincadeiras, gincanas, fute-
bol e a visita à Biblioteca do
Seminário. O passeio foi co-
ordenado pelo sr. Edmilson
S. Cavalcante, que contou
com o apoio de diversos auxi-
liares da paróquia.

A obra da comunidade
Santa Bakhita (Paróquia N.
Sra. Do Rosário/Catedral de
Santos) está prevista para aca-
bar até novembro. A constru-
ção começou em janeiro deste
ano, mas a arrecadação do di-
nheiro para realizá-la começou
em 2003. Segundo o Padre José
Myalil Paul, pároco da Cate-
dral, “era quase impossível se
pensar em criar uma nova co-
munidade, mas em 2003 foi
criado um fundo para a cons-
trução da Igreja, com grande
incentivo do Bispo Dom Jacyr
Francisco Braido”.

Para a arrecadação de di-
nheiro não foi realizado ne-
nhum evento, segundo o Padre.
Muitos “anjos” ajudaram, com

recursos financeiros e  materi-
ais de construção, de acordo
com a necessidade. “A obra foi
muito cara e não seria possível
realizá-la sem a ajuda dessas
pessoas”, afirmou.

Foram compradas duas ca-
sas, uma para a Igreja e a outra
para o Centro Comunitário. As
casas  são de 1917 e as fachadas
não puderam ser modificadas.
O interior foi reformado e adap-
tado para as necessidades da
comunidade. Toda a parte es-
trutural já está pronta, faltam
apenas alguns detalhes, como
colocação de pisos, portas e vi-
trais. Mesmo estando em fase
de acabamento, ainda não há
uma previsão de quando a Igre-
ja vai ser inaugurada.

A Pastoral da Criança
completa 20 anos de de-
dicação e amor na Dioce-
se de Santos. Durante es-
ses longos anos foram
inúmeras as demonstra-
ções de superação e de-
terminação que anima-
ram o trabalho de cente-
nas de líderes da Pasto-
ral, homens e mulheres
que trabalham como vo-
luntários, levando para
cerca de 100 comunidades
da Diocese de Santos (29
paróquias), o milagre da
multiplicação da solida-
riedade que salva vidas.

Uma pequena mostra
desse imenso trabalho
pode ser conferido nos
quatro núcleos da Pasto-
ral da Criança na Paró-
quia S. Judas Tadeu, em
Cubatão:  Viila dos Pes-
cadores, Ilha Caraguatá, Jardim  Nova
República e Parque S. Luiz. Ao todo
são atendidas 408 crianças, de 0 a 6
anos, além do acompanhamento de
mães gestantes e orientação sobre
saúde da mulher e da família.

Bernadete Ferreira, coordenado-
ra paroquial da Pastoral daCriança,
explica que “ainda tem muita cri-
ança que não é atendida pela Pasto-
ral. Mas já temos planos para abrir
novos núcleos. Estamos animadas,
mas ainda faltam alguns recursos”.

“No começo, as mães têm um
pouco de dificuldade de enten-
der nosso trabalho. Então, temos
de fazer uma lenta aproximação,
para que elas vejam que o papel
delas é fundamental para o de-
senvolvimento sadio de suas cri-
anças”, explica Palmira do Es-
pírito Santo, coordenadora da
Vila dos Pescadores.

Criança feliz é a vitória do
amor e da solidariedade
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